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Passeio pedonal vai ligar Santo Tirso ao Parque da Rabada

Esta pedra pesa quatro
toneladas e meia e simboliza
o início da construção
do Lar de Rebordões
A Associação de Solidariedade
Social de S. Tiago de Rebordões
realizou no dia 27 de Junho o
lançamento da primeira pedra do
edifício “Caminhar”. A obra vai
custar cerca de dois milhões de
euros e deverá ficar concluída
dentro de dois anos. Lar, creche e
centro de dia são algumas das

valências deste novo e emble-
mático equipamento social da fre-
guesia de Rebordões. Segundo
Vítor Maurício, presidente da di-
recção da Asstir, chegou-se, final-
mente,  “a um dos dias mais am-
bicionados na história desta asso-
ciação e um dia há muito espera-
do pelos rebordoenses”. PÁG. 7

Aves ambicioso com nove caras novas
Com um plantel de 26 jogadores, o Desportivo das Aves apresentou-se ambicioso e confiante numa
boa temporada mas ainda não com o plantel fechado. O técnico Micael Sequeira assumiu querer fazer
história mas não abordou a meta da subida. páginas 14 e 15

Candidato do
PS quer
“devolver a
democracia”
a Vila das Aves
Depois de Joaquim Pereira se ter
apresentado como candidato
independente à junta de Fre-
guesia de Vila das Aves e en-
quanto se aguarda que Carlos
Valente diga se vai ser ou não
candidato, chegou a vez do PS
apresentar oficialmente Luís
Lopes (na foto) como candida-
to à  junta local. PÁG. 11

Numa extensão de 1,4 qui-
lómetros, será construído
um passeio pedonal e
ciclável entre Santo Tirso
e o Parque da Rabada.
A obra faz parte de um
conjunto de investimen-
tos de 10 milhões de euros
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Festival de Folclore em Roriz
O Rancho Folclórico de S.Pedro de Roriz vai realizar no próximo dia 18 de Julho, pelas 21 horas, na sua sede social, em Cartomil, o
seu habitual festival de folclore que conta com a presença do grupo anfitrião, do Grupo de Danças e Cantares de Serra de Gravia
(S.Pedro do Sul), Grupo Folclórico de Cidacos (Oliveira de Azeméis), Rancho Folclórico do Centro Cultural da Guarda, Rancho Folclóri-
co “Corações Unidos” (Baixa da Banheira), Grupo de Danças e Cantares de S.Tiago do Bougado (Trofa) e Asociácion Cultural e
Folklórica Solaina (Pontevedra – Espanha)

Indivíduo em protesto por causa
de dinheiro que “desapareceu”

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O dia começa cedo para Carlos Costa.
É assim há um mês, cerca das 8.30
horas, chega ao Millenium BCP, em
Santo Tirso. De pasta na mão e ban-
co debaixo do braço, entra no edifí-
cio e todos os dias escreve no livro
de reclamações. O dinheiro da con-
ta a prazo que tinha desapareceu.
“Enquanto não me devolverem o di-
nheiro vou continuar aqui”, conta.

Desde 1969 que mantinha o di-
nheiro que ia amealhando numa
conta a prazo, no antigo Banco Pin-
to e Sotto Mayor (actual Millenium
BCP). Trabalhava fora do país como
construtor civil. Em 1999, percebeu
que os 128 641 178 escudos que
tinha no banco (641 659 euros) já
não estavam lá. A conta estava a
zeros e Carlos Costa afirma que
“nunca ninguém levantou aquele
dinheiro”.

O banco disse-lhe que um fun-
cionário levou o montante, mas há
dez anos que tem um processo em
tribunal e não vê nenhum resulta-
do. Na altura, tinha uma dívida. Que-
ria liquidá-la, mas já não foi a tem-
po. Os tempos que se seguiram fo-
ram difíceis. “Tive alguns problemas
financeiros, que hoje felizmente já
resolvi. Durante cinco anos fui me-
dicado por causa dos nervos”,
referiu ao Entre Margens. Hoje, com
56 anos, perdeu o dinheiro que
juntou durante 22. “O que devia
continuo a dever, mas agora eles
também me devem”, sublinhou

HÁ UM MÊS QUE CARLOS COSTA PROTESTA JUNTO DA DEPENDÊNCIA DE SANTO TIRSO DO MILLENIUM BCP POR
DINHEIRO QUE DIZ TER DESAPARECIDO DOS COFRES DO BANCOEm comunicado de imprensa di-

vulgado na última segunda-feira,
a Câmara Municipal de Santo
Tirso dá conta que teve início
nesse mesmo dia “a segunda in-
tervenção sobre o troço da ave-
nida Silva Araújo que liga a
Rotunda à Praça da Tojela, em Vila
das Aves, numa extensão de cer-
ca de 100 metros”.

No essencial, e ainda segun-
do a mesma fonte, “a requalifi-
cação está a centrar-se na melho-
ria das condições de circulação
de peões e automóveis com o
intuito de dignificar o espaço e
recorrendo a materiais nobres e
característicos da região, como é
o caso do granito que está a ser
aplicado em lancis e pavimenta-
ção de passeios”.

O investimento na requalifi-
cação da Avenida Silva Araújo,
em Vila das Aves, é superior a
500 mil euros e inclui a execu-
ção das redes de abastecimento
de água, saneamento e águas plu-
viais. A obra iniciou-se em Abril
e a primeira das intervenções que
incidiu na ligação da Estrada
Nacional (EN) 105 à rotunda está
praticamente concluída, adianta a
autarquia. ||||||

Obras na Av.
Silva Araújo
entraram na
segunda fase

Há anos que Carlos queria fazer
alguma coisa para tentar resolver o
problema. O escândalo BPN e BPP
deu o impulso que precisava. “Há dois
anos já tinha feito uma coisa pareci-
da, mas só estava uma hora por dia.
Agora decidi ficar mais”, revelou.

Passa as manhãs sentado na porta
do banco. Vai falando com quem
passa. Vai contando a história, mos-
trando documentos. “As pessoas
dizem-me que tenho razão, que devo

não deixá-lo desaparecer”, declarou
ainda Carlos Costa ao Entre Mar-
gens. Mas, no meio de toda a con-
fusão a única convicção que tem é
“que o dinheiro nunca deve ter sa-
ído daquele banco”.

Sobre o assunto, o Entre Margens
solicitou esclarecimentos junto da
dependência do Millenium BCP de
Santo Tirso, mas os responsáveis
não quiserem prestar quaisquer es-
clarecimentos. |||||||

continuar”, conta, e por isso, acres-
centa: “vou continuar aqui enquan-
to tiver forças”.

“As entidades bancárias devem
proteger o dinheiro das pessoas, e

Em 1999, percebeu que
os 641 mil euros já não
estavam lá e Carlos
Costa afirma que “nunca
ninguém o levantou”
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COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos CTT) | T. 917 459 800

ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA
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Numa “casa” que não “perde tempo
com questiúnculas”, segundo referiu
Geraldo Garcia, presidente da Associ-
ação Humanitária dos Bombeiros de
Vila das Aves, há muito trabalho feito e
um longo percurso pela frente, mas
convinha que o público em geral e a
população que é servida pela institui-

Escola de Cadetes
destaca-se no
Concurso
nacional
de Manobras

Nos dias 13 e 14 de Junho realizou-se
nas Caldas da Rainha o XXVII Concurso
Nacional de Manobras que contou, uma
vez mais, com a Escola de Cadetes da
Associação Humanitária de Bombeiros de
Vila das Aves.

Entre as 18 equipas presentes, a asso-
ciação local obteve os melhores tempos
nas provas de montagem e de estafeta;
resultados estes que fizeram com a Esco-
la de Cadetes ficasse em primeiro lugar
no cômputo geral das provas realizadas.
Segundo os responsáveis da escola de
Vila das Aves, “mesmo com uma falta in-
justa marcada conseguimos fazer a me-
lhor prova, tendo assim a Escola de Ca-
detes de Vila das Aves honrado mais vez
mais a Instituição a que pertence”.

A equipa da Escola de Cadetes foi
constituída por: Flávio Carneiro, Cristiano
Almeida, Paulo Martins, Sandro Monteiro,
Daniel Fernandes, Pedro Gonçalves, Rui
Monteiro, Sérgio Pereira, André Neto, João
Pereira. Como suplentes estiveram ainda:
José Francisco Silva, César Ferreira, Ricardo
Pinto, Carlos Ferreira, Rui Filipe, Olavo
Maia, Gabriel Carneiro, André Monteiro,
Pedro Cardoso, Ruben Sousa.

O treinador, Rafael Mota destaca nes-
ta prestação da escola da associação
humanitária “a confiança revelada por
todos os encarregados de educação em
relação a este projecto, e a Direcção e
Comando da Associação por todo o
apoio que tem dado”. O mesmo respon-
sável sublinha ainda “o grande esforço e
empenho dos ‘nossos’ campeões”. |||||||

ESCOLA DE CADETES DOS
BOMBEIROS DE VILA DAS AVES
NAS CALDAS DA RAINHA

duas instituições já não é de agora,
mas intensificou-se neste ano ao abri-
rem-se as portas da associação para
que os alunos pudessem aí contextua-
lizar as suas aprendizagens. Segundo
Helena Miguel, directora da Secundá-
ria de Vila das Aves, a colaboração
mantida entre a escola os bombeiros é
“excelente”. “É rara a semana que não
temos de pedir a ajuda aos bombeiros
para prestar primeiros socorros” e “sem-
pre contamos com a prontidão e efici-
ência do comandante Pedro Magalhães
e dos restantes bombeiros”. Colabora-
ção que não se restringiu às situações
de emergência, mas passa também por
iniciativas de divulgação, simulacros
entre outros exercícios e que agora se
estende também à formação.

O presidente da Associação Huma-
nitária aproveitou esta ocasião para dar
conta que “a médio prazo” pretende a
instituição arrancar com as Termas e a
Clínica previstas para o terreno dispo-
nibilizado recentemente aos bombei-
ros no âmbito do conhecido processo
da Quinta dos Pinheiros. E para subli-
nhar a necessidade e ambas as infra-
estruturas, referiu o intenso tráfego da
Estrada Nacional 105 que faz com que
uma deslocação à cidade de Santo Tirso
se faça em 25 minutos, ou mais, quan-
do poderia demorar apenas cinco. Fazer
estas infra-estruturas de saúde é, para
Geraldo Garcia, dignificar a zona nas-
cente do concelho e a sua população. ||||||

Quase tudo sobre os bombeiros de
Vila das Aves agora na Internet
NA HORA DE APAGAR AS VELAS DOS 32 ANOS, A CORPORAÇÃO DE VILA DAS AVES APRESENTA-SE PELA
PRIMEIRA VEZ NA INTERNET. EM WWW.BAVES.PT ENCONTRA QUASE TUDO SOBRE A INSTITUÇÃO

o mesmo procedimento é o suficiente
para se aceder aos órgãos sociais, para
descarregar os estatutos da associação
humanitária, para conhecer o seu re-
gulamento interno, para saber quem é
quem do corpo activo, para conhecer
uma a uma as várias secções – da
cinotécnica à secção desportiva, pas-
sando pelos mergulhadores, pela
juvebombeiro, entre outras. Destaque
ainda para a secção dedicada às viatu-
ras de fogo e de saúde. Recorrendo a
uma série de imagens, os interessados
poderão conhecer por dentro e por fora
os vários veículos de socorro da institui-
ção sem sair de casa. Há depois, natu-
ralmente, páginas dedicadas às outras
valências da associação humanitária,
como a clínica de fisioterapia e ao quar-
tel, propriamente dito, o de agora e o de
outros tempos. “Através do nosso site,
pode a comunidade avense verificar o
nosso empenho e o nosso serviço”, su-
blinhou Geraldo Garcia. Pedro Maga-
lhães complementaria a ideia: “este site
serve sobretudo para exteriorizar o mui-
to serviço que fazemos e que a maior
parte da população não conhece”.

O sítio na Internet dos Bombeiros
Voluntário é o resultado de três meses
de trabalho desenvolvido, sobretudo,
por Henrique Torres, aluno do curso
profissional de informática e gestão da
Escola Secundária D. Afonso Henriques
que realizou o seu estágio na corpora-
ção local. A colaboração entre estas

ção, em particular, conhecesse, digamos
assim, “os cantos à casa”. E se não
presencialmente, pelo menos de forma
virtual, já o pode fazer. Acedendo a
www.bvaves.pt o “cibernauta” encontra
quase tudo sobre a corporação dos
bombeiros de Vila das Aves que cele-
bra agora o seu 32º aniversário.

Apresentado na noite do passado
dia 2 de Julho, o sítio na Internet da
Associação Humanitária socorre-se de
vário material documental para contar
a história da instituição, mas a princi-
pal aposta passa pela actualidade. Quem
quiser saber as últimas novidades da
instituição, basta clicar em “notícias” e

O sítio na Internet dos Bombeiros é o
resultado de três meses de trabalho
desenvolvido, sobretudo, por Henrique
Torres, aluno do curso profissional de
informática e gestão da Escola Secun-
dária D. Afonso Henriques que realizou
o seu estágio na corporação local.
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

Festa final dos alunos da Oficina de Música
do Grupo Coral de Vila das Aves

Aprovado no âmbito do programa
Polis XXI, foi no passado dia 22 de
Junho apresentado o projecto “In-
ventar a Cidade” que consiste, so-
bretudo, na reabilitação da Praça
General Humberto Delgado e área
envolvente, em Santo Tirso.

A intervenção a realizar, preten-
de potenciar este espaço dedicado
ao peão e à vida pública. O projec-
to, apresentado pela arquitecta Gra-
ça Nieto Guimarães irá resolver o
problema de trânsito que são actu-
almente os cruzamentos fronteiros
ao Tribunal. Por outro lado a Praça
General Humberto Delgado e o tro-
ço final da Avenida de São Rosen-
do, em frente à fachada lateral do
Cine-Teatro, serão transformados
em áreas pedonais. O novo enqua-
dramento a dar ao busto do Prof.
Pires de Lima da autoria do escul-
tor Leopoldo de Almeida, será en-
quadrado por uma escultura em to-
piária (técnica tradicional de escul-
pir em plantas) da autoria da es-
cultora Clara Menéres. Este pro-
jecto, no seu conjunto, representa
um investimento de um milhão e
850 mil euros, sendo que 30 por

No passado dia 27 de Junho decor-
reu no salão paroquial de Vila das
Aves a festa final dos alunos da ofici-
na de Música do Grupo Coral de
Vila das Aves. Um público familiar bem
composto e recetivo viu passar pelo
palco os alunos das várias classes de
instrumentos, ora individualmente, ora
em duos e trios de mesmo instrumen-
to ou formando pequenos conjuntos
já com algum peso e entrosamento

Apresentado projecto
de reabilitação da
Praça General
Humberto Delgado
A INTERVENÇÃO A REALIZAR NA PRAÇA GENERAL
HUMBERTO DELGADO, EM SANTO TIRSO (EM FRENTE
AO TRIBUNAL), PRETENDE POTENCIAR ESTE ESPAÇO
DEDICADO AO PEÃO E À VIDA PÚBLICA. A OBRA VAI
IMPLICAR UM INVESTIMENTO NA ORDEM DE 1,8
MILHÕES DE EUROS

cento do montante sairá do orça-
mento camarário. A obra vai ser
agora lançada a concurso.

A apresentação de “inventar a
Cidade” decorreu no salão nobre
da Câmara Municipal de Santo Tir-
so e foi presidida pelo autarca lo-
cal, Castro Fernandes. Na cerimónia
estiveram representantes da Direc-
ção Geral de Ordenamento do Ter-
ritório e Desenvolvimento Urbano
(DGOT-DU), a equipe técnica res-
ponsável pelo projecto da Reabili-
tação da Praça General Humberto
Delgado, a arquitecta Graça Nieto
Guimarães bem como a escultora
Clara Meneres.

A sessão pública começou, no
entanto, com uma intervenção de
enquadramento geral do projecto,
durante a qual se explicou que este
projecto pretende envolver a popu-
lação, sobretudo a população caren-
ciada, dando-lhe formação para, no
futuro, desenvolverem acções de
animação e gestão do espaço pú-
blico. Para dar conta do trabalho em
curso, foi feita no final da sessão
uma apresentação no átrio da Câ-
mara pelo grupo que está a traba-
lhar em formação teatral com a As-
sociação Teatro Construção. Este
grupo constituído por oito elemen-
tos (Susana Soares, Filipa Costa, Rosa
Dias, Bibiana Guimarães, Diogo
Guimarães, Tatiana Costa, Inês Cos-
ta e Pedro Alves) apresentou uma
encenação do poema “Cântico Ne-
gro” de José Régio.

Na ocasião, foi também apresen-
tado publicamente o projecto Euro-
pan 9, pelo arquitecto Gilberto Pe-
reira, para o Vale do Ribeiro do Ma-
tadouro. Este projecto está ainda em
fase de execução estando a obra
candidatada à segunda fase de can-
didaturas ao Polis XXI. |||||

de vários instrumentos, com destaque
para agrupamento de violinos, flau-
tas, piano. Desde as “estrelas” mais
pequenas que mal começavam a
“tactear” com graça as primeiras no-
tas mas denotando já posturas
corretas, até aos alunos com dois ou
mais anos de frequência, a festa final
teve momentos de boa sonoridade.
Perto de 50 alunos frequentaram este
ano letivo classes de violino, órgão,

piano, flauta transversal e de bisel, vio-
la clássica e acordeão, com a assistên-
cia de cinco docentes. No final tam-
bém o coro da casa se associou para
interpretar dois números de polifonia
e abrilhantar o hino da escola acom-
panhado por todos os docentes.

A partir da 2ª quinzena de Se-
tembro a Oficina de Música reabrirá
inscrições a novos alunos para o pró-
ximo ano. |||||| LAFLAFLAFLAFLAF
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A cidade de Santo Tirso e o Parque
Urbano da Rabada vão ganhar uma
nova ligação, mas desta vez os auto-
móveis ficam de fora. Numa extensão
de 1,4 quilómetros, será construído
um passeio pedonal e ciclável desde
a ponte junto ao Mosteiro de S. Ben-
to até ao referido parque. Trata-se da
obra mais emblemática - e a primeira
a arrancar – do conjunto de investi-
mentos previstos no programa de exe-
cução de obras para a revitalização e
qualificação das margens do ave.

Em causa está um investimento de
dez milhões de euros, financiados a
70 por cento pelo FEDER, no segui-
mento da aprovação da candidatura
apresentada pela chamada Parceria de
Regeneração Urbana (PRU) liderada
pela Câmara de Santo Tirso e que
agrupa cinco outras instituições do
município, nomeadamente a Funda-
ção de Santo Tirso, a Escola Profissio-
nal Agrícola Conde São Bento, o Café
do Rio, o Clube de Pescas Desportiva
de Além Rio e a Associação Desporti-

va e Recreativa N.ª Senhora da Torre.
São várias as obras a levar a cabo

no âmbito deste projecto, destacan-
do-se o referido passeio pedonal que
vai custar 4,7 milhões de euros. Esta
empreitada inclui ainda a construção
de uma ponte pedonal metálica com
84 metros que atravessará o Rio Ave
a cerca de 150 metros do Parque Ur-
bano da Rabada. Está também previs-
ta a construção de um pequeno par-
que de estacionamento com 28 lu-
gares, três deles para pessoas com di-
ficuldades motoras, localizado junto
à referida ponte. Caracterizado como
se tratando de uma “obra ambiciosa
mas com resultado simples e elegan-
te” o passeio pedonal será sobre-ele-
vado de forma a interferir o menos
possível com o sistema ecológico. De
arquitectura “discreta” e com “ilumi-
nação incorporada” na própria estru-
tura, o passeio pedonal foi pensado
no sentido de se integrar o melhor
possível na paisagem.

Durante a sessão em que foram
apresentados os projectos da PRU, o
presidente da Câmara, Castro Fernan-

des, fez um balanço do trabalho já
concretizado no sentido da revitaliza-
ção das margens do rio. “A mais evi-
dente é a do Parque Urbano da Ra-
bada”, sublinhou. “Continuamos a
investir na qualidade da água do Rio
Ave e todos nós sabemos que a mes-
ma tem melhorado muito. Em curso,
temos o projecto da via panorâmica e
a candidatura às indústrias criativas
da Fábrica do Teles”, adiantou o autar-
ca destacando que se trata de um
“projecto pioneiro”, e um dos poucos,
a ser aprovados em conselho de mi-
nistros. Em relação às obras agora
apresentadas, o autarca diz que “há
muito” que o concelho delas neces-
sitava. Apresentadas no dia 29 de
Junho, Castro Fernandes assinou no
dia seguinte com o governo o proto-
colo de co-financiamento destas obras.

OS OUTROS INVESTIMENTOS
Mais de dois milhões de euros é o
valor a investir na valorização do pa-
trimónio edificado e em particular na
Fábrica do Teles. Aqui será efectuada
uma intervenção numa das naves, que

será orientada para actividades de ín-
dole cultural e, por outro lado, será
ainda requalificada a frente de rio da
área da fábrica. Já na Escola Agrícola
Conde S. Bento será criado um audi-
tório e uma Escola/Hotel e vai proce-
der-se também à reabilitação dos
Caminhos e Trilhos, bem como à cri-
ação de um Centro de Interpretação
ambiental. As obras a realizar na es-
cola agrícola vão implicar um investi-
mento de um milhão e 362 mil euros.

O programa de investimentos não
se fica por aqui; prevê ainda a recu-
peração do Percurso dos Frades (100
mil euros); a realização de Provas de
Pesca Desportiva (27 mil e 200 euros);
e a criação da primeira fase do cha-
mado Passeio da Ilha (163 mil e 644
euros). Destaque ainda para os inves-
timentos previstos para o Parque Urba-
no na Rabada, numa vertente ambien-
tal e lúdica, nomeadamente à recons-
trução da galeria ripícola do parque
(400 mil euros) e à promoção de
actividades culturais e desportiva bem
como a implantação de pequenos
equipamentos (413 mil euros). ||||||

Para o geógrafo e professor da fa-
culdade de arquitectura da Univer-
sidade do Porto, Álvaro Domin-
gues, Santo Tirso está como que
“esmagado” a norte por Guimarães
e Braga e, a Sul, pelo Porto mas
acredita que os projectos agora
apresentados vão fazer com que o
município “encontre o seu lugar
nesta região”. O geógrafo congra-
tulou-se ainda por esta interven-
ção se fazer numa paisagem que
designou de “transgénica”, ou seja,
de difícil caracterização pois tan-
to comporta zonas agrícolas como
zonas habitacionais e mesmo in-
dustriais. “Nós não temos nem dis-
curso nem projectos para intervir
na paisagem transgénica. Dizem
que são feias, mas esta interven-
ção é a forma mais inteligente de o
fazer”.  Na sua opinião, as obras
apresentadas vão “introduzir o rio
na iconografia da cidade”. ||||||

O RIO NA ICONOGRAFIA
DA CIDADE

Passeio pedonal vai ligar cidade de Santo
Tirso ao Parque Urbano da Rabada
A EXECUÇÃO DE UM PERCURSO PEDONAL E CICLÁVEL - QUE VAI LIGAR SANTO TIRSO AO PARQUE URBANO DA RABADA – É UMA DAS OBRAS CONSTANTES
DE UMA CANDIDATURA AO PROGRAMA OPERACIONAL REGIONAL DO NORTE,  APRESENTADA  POR VÁRIAS INSTITUIÇÕES DO MUNICÍPIO.
A CÂMARA DE SANTO TIRSO JÁ GARANTIU FINANCIAMENTO DE 10 MILHÕES DE EUROS PARA ESTAS OBRAS DE REVITALIZAÇÃO DAS MARGENS DO AVE

empresas&negócios
O  seu  suplemento de  empresas
no  Entre  Margens
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ortodontia

implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista

Centro Escolar de
S. Miguel do Couto
pronto para receber
novo ano lectivo

A população de S. Miguel do Couto
compareceu em força à inaugura-
ção do Centro Escolar daquela fre-
guesia, realizada no dia 20 de Ju-
nho. Para além das presenças de
Castro Fernandes, presidente da Câ-
mara municipal e da vereadora da
cultura, Ana Maria Ferreira, a cerimó-
nia contou ainda com a presença
da Directora da Direcção Regional
do Norte, Margarida Moreira. O
anfitrião, Joaquim Nunes, presidente
da Junta de Freguesia, mostrava-se
satisfeito com a inauguração deste
centro escolar. O investimento rea-
lizado corresponde às obras de alar-
gamento e reabilitação do edifício
escolar do Areal já existente, à cri-
ação de uma sala polivalente, à
requalificação do refeitório e ainda
aos arranjos exteriores - que per-
mitiu reconverter a antiga EB1 /JI
do Areal num Centro Escolar.

Para Castro Fernandes esta é uma
“obra notável pelo projecto de ar-
quitectura”, referindo que “os 450
mil euros investidos é dinheiro mui-
to bem aplicado. O autarca referiu
ainda que a obra em causa está en-
quadrada na Carta Educativa de-
senvolvida pela autarquia e em ple-
na execução, graças também à apos-
ta do actual governo na educação
ao criar financiamentos para a cons-
trução dos centros escolares.

Margarida Moreira, directora Re-
gional de Educação do Norte, enal-

A 20 DE JUNHO, PROCEDEU-SE À INAUGURAÇÃO, NA
FREGUESIA DE S. MIGUEL DO COUTO, DO CENTRO
ESCOLAR. A OBRA RESULTA DA AMPLIAÇÃO DA ANTIGA
ESCOLA DO AREAL

Obras na rede viária inauguradas
na freguesia da Reguenga

O presidente da Câmara Municipal de
Santo Tirso, Castro Fernandes deslo-
cou-se no dia 20 de Junho à Fre-
guesia da Reguenga onde, a convite
do presidente da junta local, Rogério
Frião, presidiu à inauguração da be-
neficiação do Entroncamento da Quin-
ta e ao arranjo urbanístico da Rua
25 de Abril.

No primeiro caso, foram realiza-
das obras de rectificação de um troço
da EM 558, onde já foram investi-
dos numa primeira fase 41 mil euros
para a construção de muros e alar-
gamento da via e, numa segunda fase
mais 80 mil euros na execução de
passeios e outras infra-estruturas. Por
sua vez, na Rua 25 de Abril proce-
deu-se ao arranjo urbanístico da via,
num investimento camarário de 168
mil euros. No essencial, foi valoriza-
da a segurança dos peões com a cri-
ação de circuitos para a sua circula-
ção, complementada com um pavi-

BENEFICIAÇÃO DO ENTRONCAMENTO DA QUINTA E AO ARRANJO URBANÍSTICO DA RUA 25
DE ABRIL INAUGURADAS A 20 DE JUNHO PELO PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO

mento viário que “obriga” à modera-
ção da velocidade por parte dos au-
tomobilistas.

Na Reguenga, por ventura adivi-
nhando as criticas da oposição, Cas-
tro Fernandes fez questão de subli-
nhar que as “inaugurações não se
fazem só em anos de eleições mas é
legítimo que elas também aconteçam
nesses anos”, dando exemplo de al-
gumas obras que foram concluídas
ao longo do mandato, nomeadamen-
te, a beneficiação da iluminação do
Parque Desportivo da Mouteira, a con-
clusão dos muros de vedação da Rua
25 de Abril, a concretização dos mu-
ros de suporte na Rua da Mouteira,
na Rua do Salgueirinho e na Rua Nª
Sª das Dores e, ainda, a execução de
rede de águas pluviais, residuais e
pavimentação na Rua da Alegria e as
obras de beneficiação na capela mor-
tuária e no salão paroquial.

O presidente da Câmara aprovei-

tou ainda a ocasião para dar conta
que “a não muito longo prazo” vão
arrancar obras como a recuperação do
Campo de Futebol e a rectificação e
pavimentação do Caminho Agrícola
que liga a Lavatães. Castro Fernandes
disse ainda que a Câmara iria patroci-
nar a edição do Livro que conta a
História do Rancho da Reguenga. E
concluiu, considerando “verdadeira-
mente emblemáticas” as duas obras a
inaugurar, sendo que no caso da obra
do “Entroncamento da Quinta” pres-
tou também a devida homenagem à
“inestimável ajuda de alguns proprie-
tários para que a obra tivesse êxito”. |||||||

Para o presidente da Câma-
ra, Castro Fernandes, as

“inaugurações não se fazem
só em anos de eleições mas é

legítimo que elas tam-
bém aconteçam nesses anos”

Na última semana, a Câmara Munici-
pal procedeu à adjudicação de duas
obras, um projecto e para além disso
levou a cabo a abertura de mais um
concurso. O valor global do investi-
mento ascende aos 430 mil euros.

Por cerca de 136 mil euros foi

adjudicada a construção do Ringue
da Vergadela, na freguesia de Rebor-
dões, e por 65 mil euros a instalação
de reserva de água para rega dos jar-
dins da cidade. A isto, somam-se os
185 mil a investir no projecto agora
adjudicado relativo à execução da

requalificação das margens da ribeira
do matadouro. Finalmente, a Câmara
Municipal de Santo Tirso procedeu
ainda à Abertura de concurso por
ajuste directo do arruamento / liga-
ção da rotunda da Agrela à EB 2,3,
por 42 mil euros.||||||

Câmara adjudica construção do Ringue
da Vergadela, em Rebordões

teceu a política educativa do con-
celho, referindo que “vem sempre a
Santo Tirso para receber boas notí-
cias, uma vez que é dos poucos
municípios onde a aposta na edu-
cação é, de facto, uma realidade e
não demagogia”. A Directora Regi-
onal afirmou que a aposta no 1º
Ciclo é uma realidade vivida ape-
nas nestes últimos quatro anos, la-
mentando que até então este grau
de ensino fosse sempre esquecido.
“Nos últimos anos mudou-se a
maneira de pensar a escola, o que
implica uma maior responsabilida-
de e um maior envolvimento de
toda a comunidade em torno des-
ta. Não é a escola que tem de ir b-
ater à porta, mas sim abrir a porta e
permitir que os pais e restante co-
munidade entrem”. ||||||

A pedido da Junta de Freguesia de
S. Martinho do Campo, procedemos
à publicação do seguinte aviso:

A Junta de Freguesia de São Marti-
nho Campo, vem publicamente agra-
decer a generosidade do Banco
Santander-Totta, que doou parte do
mobiliário utilizado nas Instalações

provisórias. Tal só foi possível, devi-
do ao empenho da gerência do bal-
cão Santander-Totta de São Marti-
nho Campo. Por sua vez, como a
Junta não precisa de equipamento
mobiliário, vai doar o mesmo às Ins-
tituições interessadas que demons-
traram necessidade deste tipo de
mobiliário. |||||||

Doação de mobiliário
MARGARIDA MOREIRA
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Manuel Fernando & Cândida Costa, Lda.
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Perante várias dezenas de rebordoen-
ses realizou-se a cerimónia oficial de
lançamento da primeira pedra do lar
da Associação de Solidariedade So-
cial de S. Tiago de Rebordões (Asstir).
A pedra, ou melhor, a rocha que foi
alvo de muita curiosidade e cujo peso
é de quatro toneladas e meia ficará a
embelezar os jardins do futuro edifí-
cio de acolhimento à terceira idade,
baptizado de “Caminhar”.

Na cerimónia marcaram presença
os elementos da direcção da Asstir,
o presidente da Câmara Municipal,
Castro Fernandes, a vereadora da
cultura e acção social, Júlia Godinho,
o pároco da freguesia, padre Celestino
Félix, o executivo da Junta de Fregue-
sia de Rebordões, responsáveis do
projecto e da empresa construtora.

Vítor Maurício, presidente da di-
recção da Asstir, começou por sali-
entar que se chegou “a um dos dias
mais ambicionados na história desta
associação e um dia há muito espe-
rado pelos rebordoenses”. Relembrou
que foi um “longo caminho com me-
mórias boas e outras menos boas” e
reiterou que “isto é só o princípio de
um percurso que não queremos que
tenha fim”. Por fim, não deixou de re-
ferir as pessoas que sempre “incenti-

Quatro toneladas e meia de rocha assinalam
início da construção do Lar de Rebordões
A ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE S. TIAGO DE REBORDÕES REALIZOU NO DIA 27 DE JUNHO O LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DO EDI-
FÍCIO “CAMINHAR”. A OBRA VAI CUSTAR CERCA DE DOIS MILHÕES DE EUROS E DEVERÁ FICAR CONCLUÍDA DENTRO DE DOIS ANOS.
LAR, CRECHE E CENTRO DE DIA SÃO ALGUMAS DAS VALÊNCIAS DESTE NOVO E EMBLEMÁTICO EQUIPAMENTO SOCIAL DA FREGUESIA DE REBORDÕES

varam a Asstir a fazer esta obra” e não
deixou de mencionar ainda o apoio
financeiro do Ministério do Trabalho
e da Solidariedade Social, em cerca
de um milhão e 92 mil euros, atribu-
ídos no âmbito do programa de alar-
gamento da rede de equipamentos
sociais (PARES), assim como o apoio
da Câmara Municipal de Santo Tirso
com a atribuição de um subsídio de
250 mil euros. A finalizar a sua inter-
venção referiu que até à conclusão
da obra a Asstir tem ainda que “jun-
tar cerca de 120 mil euros” e que pa-
ra isso conta com o apoio de todos
incluindo da autarquia municipal.

Persistência e luta foram nas pala-
vras do padre Celestino Félix, o que
mais caracterizou a direcção da Asstir
e que durante nove anos lutou para
a concretização do projecto. Não dei-
xou de referir que “chegou a pensar
que era uma utopia”, mostrando-se
agora muito orgulhoso de ser ele a
“benzer a primeira pedra do lar de
Rebordões”.

O presidente da autarquia tirsense,
Castro Fernandes, não poupou elo-
gios à direcção da Asstir e a este novo
equipamento do concelho. Classificou
o trabalho da associação como “inol-
vidável” e que a empreitada “é talvez

a obra mais corajosa jamais feita em
Rebordões” tanto pelo “seu preço”
como pelo “investimento de quase
dois milhões de euros”. Considerou
o projecto da Asstir como um “pro-
jecto-piloto” que terá “condições úni-
cas em termos ambientais” e que dará
aos “nossos idosos e as nossas cri-
anças condições de ‘top’, condições
do melhor que há, porque eles mere-
cem o melhor” e concluiu dizendo que
a “vila de Rebordões vai ter um equi-
pamento do melhor que há no con-
celho de Santo Tirso e que merece o
apoio de todos” e por isso teve este
tipo de comparticipações financeiras.

No final dos discursos procedeu-
se à bênção da rocha onde foi depo-
sitado o cone metálico que continha
no seu interior vários jornais do dia,
moedas e um pergaminho com um
pequeno historial do novo edifício
que foi assinado por todas as enti-
dades assim como por todos os pre-
sentes que o quiseram fazer.

O novo equipamento que vai custar
um milhão e 950 mil euros terá um
prazo de construção de dois anos e
vai disponibilizar a população local uma
creche para cerca de 33 crianças, um
lar de idosos para 33 utentes, servi-
ços e apoio domiciliário para cerca de
60 pessoas e um centro de dia para
quantos o desejaram frequentar. |||||||

VITOR MAURÍCIO, PRESIDENTE DA ASSTIR E, AO LADO, P.E CELESTINO FÉLIX NA BENÇÃO DA PEDRA

A obra que p.e Celestino
Felix chegou a pensar tra-
tar-se de uma utopia vai
custar um milhão e 950
mil euros, terá um prazo
de construção de dois anos
e vai disponibilizar à po-
pulação uma creche, um
lar de idosos, um centro de
dia e apoio domiciliário
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CELEBRAÇÃO DOS 40 ANOS DA FUNDAÇÃO DA COMPANHIA
DAS GUIAS DE PORTUGAL

A Companhia das Guias de Portu-
gal de Vila das Aves celebrou no do-
mingo dia 5 de Julho os 40 anos
da sua fundação com um desfile des-
de a Junta de Freguesia à igreja ma-
triz, desfile em que se incorporou a
família escutista avense e companhi-
as convidadas das proximidades.

Durante a celebração da Euca-
ristia das 11.15, tomaram posse pe-
rante comissárias da Junta Regional
do Porto as novas chefes da Com-
panhia, respetivamente a Ana Cata-
rina e a Marta Maria e fizeram a
sua promessa 8 novas guias, tendo
feito também o seu compromisso de
Caravelas (o escalão etário mais gra-
duado) 4 guias; durante a cerimónia
estiveram em destaque algumas se-

Guias de Portugal
há 40 anos
em Vila das Aves

nhoras que pertenceram ao grupo
da fundação que ostentavam um
lenço vermelho e fez-se a evocação
das fundadoras e responsáveis da
primeira hora, nomeadamente Ma-
ria José Carvalho e Auxília Ferreira
que contaram com o apoio de reta-
guarda da chefe Maria Inês Men-
des de Carvalho; o celebrante evo-
cou oportunamente o nome da fun-
dadora das Guias, a esposa de
Baden Powell, Inês também de seu
nome e referiu o facto de no historial
das Guias de Vila das Aves, por oca-
sião dos 20 anos da fundação, a
companhia ter editado um boletim
cujo título era “Ser Guia É” que, jun-
tamente com o trevo, são sinal dis-
tintivo da sua conduta e acção. ||||||

ALGUMAS DAS GUIAS DA PRIMEIRA HORA
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Na noite do passado dia 4 de Julho,
as várias classes do Ginásio OAMIS
fizeram na praceta das Fontainhas uma
apresentação que ficou nos olhos
dos muitos espetadores que lá se des-

Sarau do Ginásio Oamis
animou Praça das Fontainhas

locaram. Antes de mais o cenário que
teve o edifício da Junta de Freguesia
como referente e as suas dependên-
cias inferiores como camarins de on-
de toda a movimentação de figuran-
tes confluía para o patamar dianteiro
onde estacionavam “duas donas
elviras” rodeadas de tochas e de pas-

sadeiras vermelhas, mostra o quanto
este local é apetecível e adequado
para estas animações de verão.

Iniciado o espectáculo, o guião bem
servido pela dupla de apresentado-
res, Ismael Silva e Selma Costa teve
ritmo, sequência lógica, progressão e
momentos de grande sensualidade
e virtuosismo; naturalmente, surgiram
as classes de iniciação, as crianças
com toda a sua graciosidade, sobre-
tudo no ballet, as classes de aperfei-
çoamento em dança moderna, e as
classes de nível avançado fizeram pro-
va de vários géneros, desde a aeró-
bica ao hip-hop, e, depois, alguns agru-
pamentos demonstraram um virtuosis-
mo já bem patente e provado em pres-
tações e concursos televisivos como
o caso dos “Like any One”; foi tam-
bém muito apreciada a classe dos
“Expression-Self” com sugestões rítmi-
cas e coreografias de inspiração indi-
ana mas também do Cancan parisien-
se; a arte marcial com a turma de “kike-
box” foi provavelmente um momento
diferente mas não menos apreciado;
mas há que dizer que o culturismo,
nomeadamente os praticantes de
musculação seduziram o público com
momentos muito bem conseguidos de
exposição e de demonstração rítmica
de poses com grande vigor escultural,
bem servidas pela iluminação e pela
pátina levemente dourada dos cor-
pos destes praticantes. Parabéns ao
Ginásio Oamis pelas performances
dos seus ginastas e continuem a en-
cantar-nos. ||||||
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Recordar é Viver
 
30 alunas da antiga Escola de Quintão dos anos 53 a 58
reuniram-se no passado sábado, dia 4 de Julho num res-
taurante local, pela segunda vez, com a presença de
uma das suas professoras, srª D. Beatriz Ribeiro de Aze-
vedo que vive atualmente em Braga mas é natural de
Vila das Aves e que há 55 anos não via as suas alunas.
Foi também convidada para este convívio a srª profª D.
Helena Sampaio residente em Perafita mas que, por ra-
zões de saúde, não pôde marcar presença.

A Câmara Municipal de Santo Tirso
celebrou com 14 Juntas de fregue-
sia do concelho um protocolo, atra-
vés do qual ficam estabelecidas as
condições de manutenção dos vá-
rios percursos pedestres que atra-
vessam as áreas florestais das res-
pectivas freguesias.

Com o objectivo de manter tran-
sitáveis todo o ano os percursos pe-
destres concelhios – de forma a que
todos os interessados possam cami-
nhar com segurança e apreciar as
paisagens e o património arquitec-
tónico natural e construído do con-
celho - a Câmara Municipal atribuiu
um subsídio, no montante global
de três mil e 500 euros, às seguin-
tes 14 Juntas de Freguesia: Água
Longa, Agrela, Burgães, Guimarei,
Lamelas, Reguenga, Refojos, Monte
Córdova, S. Miguel do Couto, S.
Tomé de Negrelos, Roriz, S. Mamede
de Negrelos, Santo Tirso e Vilarinho.

De entre a rede de trilhos pedes-
tres implementada pela autarquia,
integrada num quadro de acções

Câmara Municipal quer
percursos pedestres
transitáveis todo o ano
CÂMARA MUNICIPAL ATRIBUI SUBSÍDOS ÀS JUNTAS DE
FREGUESIA PARA QUE ESTAS POSSAM MANTER OS
PERCURSOS PEDESTRES BEM CONSERVADOS

de conservação ambiental, de pre-
servação e promoção do patrimó-
nio histórico e arqueológico, des-
tacam-se os seguintes sete percur-
sos: -PR 1 ST - “Histórico Pré-Indus-
trial” – 11 kms de extensão - carva-
lhal de Valinhas ao castro do Monte
Padrão – 3 a 4 horas; PR 2 ST – “Pa-
drão” – 12 kms de extensão - Quinta
do Américo à Igreja de Sta. Cristina
do Couto – 3 a 4 horas; PR 3 ST – “Rio
Leça” – 18 kms de extensão – Mos-
teiro de Nª Sª da Assunção a Serra
Hidráulica de Pereiras – 6 a 7 ho-
ras; PR 4 ST – “Abraço” - 12 kms de
extensão – Santo Tirso (Praça do Mu-
nicípio) a Abelha (Nª Sª da Assun-
ção) – 5 a 6 horas; PR 5 ST – “Moi-
nhos do Fojo” – 10 kms de extensão
– S. Tomé de Negrelos a Ribeira do
Fojo – 4 a 5 horas; PR 6 ST – “Vale do
Leça” – 16, 7 kms – Guimarei (campo
de jogos) a Refo-jos (quinta do casal)
– 5 a 6 horas; PR 7 ST – “Entre Mostei-
ros” – 12, 7 kms – Roriz (Igreja de S.
Pedro) a Vilarinho (Casa do Burgo) –
4 a 5 horas. ||||||

Recordar é Viver

30 alunas da antiga Escola de Quin-
tão dos anos 53 a 58 reuniram-se
no passado sábado, dia 4 de Julho
num restaurante local, pela segun-
da vez, com a presença de uma das
suas professoras, srª D. Beatriz Ri-
beiro de Azevedo que vive atual-

mente em Braga mas é natural de
Vila das Aves e que há 55 anos não
via as suas alunas. Foi também con-
vidada para este convívio a srª profª
D. Helena Sampaio residente em
Perafita mas que, por razões de saú-
de, não pôde marcar presença. ||||||

ANTIGAS ALUNAS DA ESCOLA DE QUINTÃO, DE VILA DAS
AVES, REUNIRAM COM PROFESSORA
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O ex-vereador do PSD na Câmara Mu-
nicipal e o antigo presidente da con-
celhia social-democrata, Paulo Ferreira,
assume agora a candidatura à presidên-
cia da Assembleia Municipal. Em ses-
são pública realizada no final de Junho,
coube a Alirio Canceles, presidente do
PSD de Santo Tirso fazer a apresentação
do cabeça de lista à Assembleia Muni-
cipal, salientando a experiência política,
autárquica e profissional do candidato
e congratulou-se pelo PSD “poder con-
tar com um dos seus mais valiosos mi-
litantes neste projecto que conduzirá à
vitoria nas próximas eleições autárqui-
cas”. Já Marco António, líder da distrital,
acredita que com Paulo Ferreira – que
disse ser um “militantes de eleição” - a
candidatura à Câmara ficará mais forte
e por isso mas capaz de derrotar o par-
tido socialista que acusou de autismo,
prepotência e ter conduzido Santo Tirso
para a cauda do desenvolvimento.

No âmbito da prestação das
informações mais relevantes
da actividade municipal no
período compreendido entre
9 de Abril e 17 de Junho, o
Presidente da Câmara Muni-
cipal foi muito poupado nas
palavras. Relativamente ao
que qualificou como sendo “o
essencial do que aconteceu
na actividade autárquica”
nesse período de tempo, Cas-
tro Fernandes limitou-se a
apresentar à Assembleia Mu-
nicipal uma listagem das me-
dalhas de Honra, Mérito e De-
dicação Municipal que deci-
diu atribuir, bem como, os
subsídios a algumas Juntas de
Freguesia e outras entidades
públicas municipais.

Será apenas isto “o essencial
do que aconteceu na activi-
dade autárquica”?

Será apenas isto o “temos
OBRA!” que tanto apregoa?

É difícil de acreditar, mas se é
Castro Fernandes quem o
afirma…sou forçado a con-
cluir que este Presidente de
Câmara sai muito caro aos
munícipes!

Será que a restante actividade
camarária relevante esteve de
férias? Terá ficado contagia-

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO -
30 DE JUNHO 2009

Pontos de vista

Silêncios Compro-
metedores e
Omissões Estranhas

da pela ressaca do partido so-
cialista face ao desaire que
sofreu nas eleições europeias?
Não, Castro Fernandes quis
ensaiar um período de gestão
do silêncio preparando os
próximos actos eleitorais.

Foram deliberadamente
ignoradas e afastadas do de-
bate, matérias incómodas à
gestão presidencialista da câ-
mara.

Tendo sido suscitados pedi-
dos de informação sobre a res-
tante actividade municipal, no
período de tempo em análise,
não conseguimos obter mais
do que silêncios comprome-
tedores ou respostas evasivas.

Denunciamos e repudia-
mos, mais uma vez, esta situa-
ção, porque entendemos que
não nos podemos demitir do
papel fiscalizador da activida-
de municipal que nos compete.

Em detrimento da Assembleia
Municipal, o Presidente da
Câmara está a reforçar a utili-
zação de outros métodos, mais
dispendiosos e duvidosos,
para informar, selectivamen-
te, as suas decisões políticas e
a forma como gere (mal) os
destinos da autarquia. ||||| *
Deputado na Assembleia Munici-
pal eleito na lista do PPD/PSD

JOSÉ MANUEL MACHADO*

Tendo sido suscitados
pedidos de informação

(...), não conseguimos
obter mais do que silên-

cios comprometedores
ou respostas evasivas.

Paulo Ferreira é a
escolha do PSD para
uma “liderança
esclarecida na
Assembleia Municipal”
O ADVOGADO E ANTIGO PRESIDENTE DA CONCELHIA DO PSD,
PAULO FERREIRA FOI O ESCOLHIDO PARA CABEÇA-DE-LISTA DO
PSD À ASSEMBLEIA MUNICIPAL. O CANDIDATO DIZ QUE JOÃO
ABREU MERECE GANHAR AS ELEIÇÕES POIS TEM AS MELHORES
PROPOSTAS PARA SANTO TIRSO

O desafio agora proposto a Paulo
Ferreira é encarado pelo próprio como
“um dever” ou uma “obrigação” mesmo
de “prestar um serviço” a Santo Tirso. O
candidato diz que não basta dizer que
isto ou aquilo está mal ou ficar-se pela
crítica e por isso quer “ajudar, de forma
construtiva” e com o seu “esforço e de-
dicação” para que o concelho seja me-
lhor. “Não podemos passar a vida a di-
zer mal, a criticar sem propor soluções
e sem actuar activamente na concreti-
zação das mesmas”. De resto, e ainda
segundo Paulo Ferreira, já todos sabem
que “Santo Tirso se encontra há muito
tempo num estado de marasmo e es-
tagnação profundo; que Santo Tirso é o
campeão do desemprego a nível nacio-
nal; que Santo Tirso perde, ano após
ano, importância económica no contex-
to português” e que “todos os dias fe-
cham empresas em Santo Tirso, inde-
pendentemente da sua dimensão, micro,

pequenas, médias e grandes empresas…”.
E porque os tirsenses gostam de Santo
Tirso e querem continuar a viver cá é
preciso que o concelho mude, e o can-
didato à Assembleia Municipal acredita
que a candidatura de João Abreu repre-
senta essa mudança e acima e tudo,
“merece” chegar ao poder, pois tem “as
melhores ideias, os melhores projectos,
as melhores medidas e as melhores
propostas”, em síntese, concluiu Paulo
ferreira, “as propostas do Dr. João Abreu,
o nosso Candidato à Câmara Munici-
pal são as mais adequadas para um
Santo Tirso com futuro”.

João Abreu centrou a sua interven-
ção na necessidade de uma     liderança
esclarecida na Assembleia Municipal e
da importância deste órgão na demo-
cracia participativa do concelho, deixan-
do algumas críticas à forma como tem
sido desrespeitada pelo actual poder
socialista: “muitos membros da Assem-
bleia são apenas vozes (e raramente
falam) do pensamento da Câmara e do
seu Presidente”. Por outro lado, apon-
tou Paulo Ferreira, de quem foi colega
no Instituto Nun’ Alvres como um ho-
mem com perfil, percurso e condições
para assegurar uma nova postura de
liderança na Assembleia Municipal, re-
alçando o seu amor à terra. 

O candidato laranja aproveitou ain-
da a ocasião para acentuar as apostas
da sua candidatura, enumerando um
conjunto de prioridades, à frente das
quais está o emprego, através de uma
séria aposta na revitalização e renova-
ção do tecido industrial, bem como da
aposta forte na geração e atracção de
microempresas. Mas salientou ainda a
importância do reforço das condições
de efectivo apoio social às famílias nu-
merosas, carenciadas e às pessoas sem
mobilidade, e ainda dos idosos, apon-
tando a Unidade Móvel de Saúde, a
Oficina Social, o Cartão do Idoso, o
Arrendamento Jovem como iniciativas
do seu programa. |||||||

PAULO FERREIRA (O SEGUNDO À DIREITA) É O CANDIDATO DO PSD À ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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Candidato do PS quer “devolver a
democracia” a Vila das Aves

|||||| TEXTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

A escolha de Luís Lopes para can-
didato à Junta de Freguesia de Vila
das Aves pelo Partido Socialista cau-
sou surpresa e Castro Fernandes,
presidente da concelhia do PS sabe-
o bem. Pelo menos, assim o disse na
última sexta-feira, dia 3 de Julho,
na apresentação oficial do candi-
dato a Vila das Aves. Mas também
disse que esta escolha “resulta de
uma decisão democrática”, contra-
riando assim algum “ruído de fun-
do” que dá conta que a escolha do
candidato teria resultado antes de
uma imposição.

Rui Ribeiro, secretário da secção
do PS de Vila das Aves faria alguma
luz sobre o assunto: “escolhemos
Luís Lopes pois não estávamos à
procura de um candidato ‘popu-
larucho’ e que fale muito e faz pou-
co”. A campanha que se avizinha
confirmará ou não as característi-
cas do candidato, para já o que se
pode dizer é que Luís Lopes não é
homem de muitas palavras.

“Vamos tentar fazer com que as
pessoas digam o que pensam e o
que querem fazer, tudo para bem

DEPOIS DE JOAQUIM PEREIRA SE TER APRESENTADO COMO CANDIDATO INDEPENDENTE À JUNTA DE FREGUESIA DE
VILA DAS AVES E ENQUANTO SE AGUARDA QUE CARLOS VALENTE DESFAÇA O TABU E DIGA SE VAI SER OU NÃO SER
CANDIDATO, CHEGOU A VEZ DO PS APRESENTAR OFICIALMENTE LUÍS LOPES COMO CANDIDATO À  JUNTA DAS AVES

Aquando da apresentação do Programa
Municipal de Cultura do PSD, o candida-
to à Câmara Municipal, João Abreu anun-
ciou para este mês de Julho a realização
de três workshops dirigidos, em particu-
lar, a agentes culturais e artistas do con-
celho de Santo Tirso. E eles aí estão.

A hora de fecho desta edição do En-
tre Margens não permite confirmar o fac-
to mas, se cumprido o programa anunci-
ado pelo PSD, ontem terá tido lugar o
primeiro dos três workshops previstos,
nomeadamente sobre “gestão da Imagem”,
assegurado por Ana Santiago, Relações
Públicas, no Bar Carpe Diem.

No feriado municipal de 11 de Julho,
Vasco Espinheira Gomes, fundador do
grupo Blind Zero, desloca-se a Vila das
Aves para o workshop sobre o tema “Mu-
sic Business” que terá lugar no Markonelli
Café (na Praça das Fontainhas, ao lado
da Junta de Freguesia), a partir das 16
horas. Finalmente, a 14 de Junho, o maes-
tro Rafael Montes estará no espaço Bar-
mali (no Largo Coronel Baptista Coelho),
a partir das 21 horas para falar sobre “Li-
derança Situacional nas Artes”. A inscri-
ção e participação nestes workshops são
gratuitas e podem ser feitas através do
endereço campanha@joaoabreu.com

Os workshops agora avançados pelo
PSD foram anunciados a 20 de Junho,
no âmbito da apresentação do conjunto
de projectos que o partido quer levar a
cabo, caso vença as eleições de 11 de
Outubro, sendo que algumas dessas ac-
ções não dependem da vitória nas próxi-
mas eleições autárquicas. É o caso dos
workshops e da criação na Internet de
uma plataforma de apoio e divulgação
dos artistas tirsenses, ou seja, e como re-
feriu na ocasião João Abreu, uma espécie
de “agência” dos artistas locais, que “pode
ser consultada em qualquer parte do
mundo” e facilitar os contactos entre artis-
tas e promotores culturais. Em www.artirso.eu
(que ainda não se encontra activado) será
assim disponibilizada informação sobre
todas as actividades desenvolvida por ar-
tistas do concelho que terão ali um espa-
ço de destaque e divulgação. ||||||

PSD promove
workshops
para artistas
O FUNDADOR DO GRUPO
MUSICAL DO PORTO, “BLIND
ZERO”, VASCO ESPINHEIRA
GOMES,  ESTARÁ NO PRÓXIMO
SÁBADO EM VILA DAS AVES PARA
FALAR DE “MUSIC BUSINESS”

de Vila das Aves”, referiu o candi-
dato na sua curta intervenção, onde
aludiu à suposta dificuldade de as
pessoas se fazerem ouvir na fregue-
sia. Luís Lopes afirmou inclusive que
é propósito desta candidatura “de-
volver um bocado de democracia à
nossa terra”. Para além disso, fez
apelos à “tranquilidade” e “à cola-
boração entre instituições”.

Militante “há vários anos” do
partido socialista e membro activo
em anteriores campanhas eleitorais,
Luís Lopes diz-se pronto para se
“submeter às decisões dos avenses”.

Castro Fernandes mostrou-se
consciente de que esta não será uma
candidatura fácil e de que irá exigir
muito trabalho da parte do PS, mas
por outro lado, mostra-se confiante
na “capacidade de trabalho” do can-
didato e na sua facilidade de rela-
cionamento a nível pessoal e insti-
tucional. “A sua capacidade de tra-
balho e de diálogo vai conseguir
solucionar muitos problemas”, refe-
riu o presidente da concelhia.

Rui Ribeiro, por sua vez, subli-
nhou a “credibilidade” do candida-
to relevando o seu empenho pelas
causas locais. É um homem de “mé-

ritos reconhecidos”, frisou. O secre-
tário da secção do PS de Vila das
Aves haveria ainda de sublinhar o
processo “democrático” que esteve
na base da escolha de Luís Lopes
como candidato á Junta de Fregue-
sia. “Falei aos camaradas que este
iria ser um parto difícil, mas do par-
to iria nascer uma criança perfeiti-
nha. Não é fácil encontrar um can-
didato, e este foi eleito democrati-
camente”, resultado de uma discus-
são “livre e aberta” e de entre um
“leque de possíveis nomes”.

CURRÍCULO DO CANDIDATO
Luís Gonzaga Carvalho Lopes Ma-
chado, natural e residente em Vila
das Aves, concelho de Santo Tirso,
nasceu a 23 de Maio de 1953.

Para além dos estudos primári-
os que realizou em Vila das Aves
prosseguiu a sua formação em Gui-
marães e posteriormente na Univer-

sidade de Coimbra. Há 11 anos que
exerce a carreira docente na discipli-
na de Matemática tendo passado
por diversos estabelecimentos de
ensino locais como a EB 2/3 de
Vila das Aves e a ES/3 D. Afonso
Henriques.

Possuiu curso de pós-graduação
em Higiene e Segurança no Traba-
lho, curso de tempos e métodos do
Citem, curso de especialização em
gestão e estratégia industrial, curso
de formação e integração empresa-
rial de quadros do Iapmei, entre
outras formações.

Durante vinte anos exerceu fun-
ções de director industrial em várias
empresas tanto do ramo têxtil, como
metalúrgico ou metalo-mecânico, no-
meadamente: Confecções Pacheco,
Lda., Fábrica de Poldrães, M.A. Silva,
Lda., Fábrica de Tubos da Barca, Lda.
e Fibrolite e Têxteis Luís Correia.

Na comunidade local foi sócio
fundador da Associação Avense, é
sócio da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Vila
das Aves, do Rancho de S. André
de Sobrado e do Clube Desportivo
das Aves onde também foi jogador
nas camadas jovens de 73/74. |||||||

 “A sua capacidade de
trabalho e de diálogo
vai conseguir solucionar
muitos problemas”,
referiu Castro Fernandes

O CANDIDATO DO PS, LUÍS LOPES, LADEADO POR CASTRO FERNANDES (À ESQUERDA) E RUI RIBEIRO
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LANÇAMENTO DO PROJECTO “PORTUGUESIA” DIAS 10 E 11
DE JULHO NA CASA DE CAMILO
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Famalicão debate
Poesia lusófona
na casa de Camilo

É já na próxima sexta-feira que a Casa
de Camilo, em seide, acolhe o pro-
jecto “Portuguesia”; um livro e um dvd
que reúne cem poetas que falam por-
tuguês. A iniciativa dá o mote para
que vários poetas de língua portu-
guesa se sentem à mesma mesa

Nos próximos dias 10 e 11 de Ju-
lho, Vila Nova de Famalicão transfor-
ma-se na capital da poesia lusófona,
com o lançamento do projecto “Por-
tuguesia: Minas entre os povos da
mesma língua, antropologia de uma
poética” da autoria do poeta brasilei-
ro Wilmar Silva. Constituído por um
livro e um DVD, o projecto que é apre-
sentado na Casa de Camilo, em S.
Miguel de Seide, reúne 100 poetas,
do Brasil, de Portugal, da Guiné-Bissau
e de Cabo Verde. Entre os vários au-
tores participantes destaque para o
cabo-verdiano Arménio Vieira, ven-
cedor do Prémio Camões.

Para além da projecção do DVD e
da apresentação do livro de poemas,
o programa de lançamento da obra
inclui ainda cinco mesas de debate,
reunindo diversos poetas de língua
portuguesa. Durante os dois dias do
evento, a Casa de Camilo será o cen-
tro da poesia dos países da lusofonia,
onde não faltarão os recitais, pelos
próprios autores.

“Para Famalicão é um privilégio ser
o parceiro em Portugal deste projecto
inovador, que dá garantias de conti-
nuidade”, como afirma o presidente da
Câmara Municipal, Armindo Costa, a
propósito. E acrescenta: “Este ano, te-
mos, entre nós, a poesia brasileira, por-
tuguesa, caboverdiana e guine-ense,
num livro/dvd, cuja estreia acontece-
rá em Seide. Nos próximos anos, pros-
seguiremos com os outros países de
expressão em língua portuguesa.”

A abertura do evento está marcada

para as 21h30, de sexta-feira, dia 10
de Julho, com a apresentação do pro-
jecto. Segue-se o primeiro debate sob
o tema “Poesia: Liberdade, Experiên-
cia, Linguagens”, com as presenças
dos poetas portugueses, Filipa Leal,
José Braga Amaral e Ruy Ventura. Pe-
las 23 horas, inicia o debate dedica-
do ao tema “Safra Nova”, a cargo dos
poetas André Sebastião, Cristina Nery
e João Miguel Henriques. A noite ter-
mina com um recital de poesia pelos
autores presentes.

No sábado, dia 11h00, o progra-
ma recomeça pelas 10h30, com o
debate “Poesia e Realidade”. Os poe-
tas intervenientes serão Aurelino
Costa, Ana Viana e Américo Teixeira
Moreira. Segue-se o debate sobre “Po-
esia: Linhas de Fuga e Transmigração”,
com Fernando Aguiar, João Rasteiro
e Luís Serguilha. Pelas 15 horas, Melo
e Castro, Jorge Reis-Sá e Rui Costa
debatem a “Poesia de Livro: Objecto e
Produto”, seguindo-se a projecção do
DVD Portuguesia, primeiro Volume. O

evento termina com o debate “Por-
tuguesia: Unidade e Contraste”, a car-
go dos poetas Jorge Melícias, Tny
Tcheka e o brasileiro Wilmar Silva.

“Portuguesia” é um programa apro-
vado pela Secretaria de Estado da
Cultura do Governo de Minas Ge-
rais, patrocinado pela Usiminas-Usi-
nas Siderúrgicas de MG. Em Portugal
tem como parceiro o município de Vila
Nova der Famalicão.

“Não basta a língua em estado de
dicionários”, afirma o autor do pro-
jecto Wilmar Silva, pseudónimo de Jo-
aquim Palmeira: poeta performer e in-
vestigador brasileiro, nascido em Mi-
nas Gerais. Wilmar Silva percorre o
mundo da língua portuguesa à pro-
cura do que estão a escrever os no-
vos poetas, em busca do que está a
nascer. Em Portugal conversou com
37 poetas alguns já consagrados, no
Brasil com 38, 18 na Guiné/Bissau e
7 em Cabo/Verde. Daqui resultou o
primeiro trabalho, um livro DVD de
500 páginas e duas horas de vídeo-
poemas. Nos próximos dois anos se-
rão lançados outros tantos livros e
DVD’s com poetas dos restantes paí-
ses de língua portuguesa.

Para Armindo Costa “estamos, sem
dúvida, perante um projecto com
enormes potencialidades, que coloca
Vila Nova de Famalicão no cruzamen-
to das várias e diversificadas expres-
sões poéticas, que actualmente se
publicam em português. E que nos
permite rasgar novos caminhos de
aproximação e aprofundamento das
relações dos povos e das culturas
lusófonas.” |||||||

Concerto de encerramento do
ano escolar da Artave
O Auditório Padre António Vieira
foi pequeno para receber as nume-
rosas pessoas que lá se dirigiram
para assistir ao Concerto de Encer-
ramento do Ano Escolar. O con-
certo aconteceu no passado Sába-
do dia 27 e nele participaram to-
dos os conjuntos corais e instru-
mentais das duas Escolas: Orques-

tra Sinfónica ARTAVE, Orquestra de
Sopros ARTAVE, Orquestras AR-
TAVINHOS 7º e 8º Anos, Orques-
tras CCM, Coro CCM e Coro In-
fantil CCM.

Apesar de o programa ter sido
longo, houve tempo para algumas
brincadeiras e para o “adeus” dos
alunos finalistas da ARTAVE. |||||||

Até ao próximo dia 17 de Julho, man-
tém-se patente no Centro Engenhei-
ro Eurico de Melo, em Santo Tirso,
a exposição itinerante da Santa Casa
da Misericórdia do Porto. “As 14
Obras de Misericórdia” é o título
desta mostra que pode ser visitada
de segunda a sexta no horário com-
preendido entre as 9h00 e as
12h30 e as 14h00 e as 17h30.

A exposição foi inaugurada na
na sexta-feira, dia 3 de Julho, assi-

“As 14 obras de Misericórdia”,
em exposição até 17 de Julho
EM DESTAQUE, AS OBRAS - OU VALORES - PELOS QUAIS SE
REGEM A ACTIVIDADE DAS MISERICÓRDIAS,
TAIS COMO: “DAR DE BEBER A QUEM TEM SEDE”

nalando, deste modo, os 124 anos
da Misericórdia de Santo Tirso. Esta
iniciativa é composta por painéis
concebidos por professores da Uni-
versidade Católica Portuguesa que,
através de imagens documentam as
14 obras – ou valores – pelos quais
se regem a actividade das Miseri-
córdias, tais como: “dar de beber a
quem tem sede”, “vestir os nus”, “dar
pousada aos peregrinos”, “consular
os tristes”, entre outras. |||||||

Aviscena estreia “Mário ou Eu Próprio – O Outro”
No próximo dia 25, o grupo de teatro de Vila das Aves, Aviscena, estreia no Centro Cultural de Vila das Aves a sua
mais recente produção. Com o título “Mário ou Eu Próprio – O Outro”, a peça é baseada no texto homónimo de
José Régio. A encenação é de Jorge Freitas Costa. O espectáculo está marcado para as 21h30.



HÁ DESPORTOS, ANIMAÇÕES DE RUA, CORTEJOS, PRO-
MESSAS RELIGIOSAS, FOGO-DE- ARTIFÍCIO, E MUITO MAIS.
MAS SE TUDO ISTO NÃO FOR MOTIVO SUFICIENTE PARA
DAR UM PULINHO ÀS FESTAS DE S. BENTO, PODE SEMPRE
SENTIR-SE TENTADO A VER O CONCERTO DE TONY
CARREIRA. É QUE ESTE ANO O CANTOR ASSEGURA QUE AS
FESTAS SÃO MESMO AS MAIORES DO CONCELHO.

||||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

O local é o mesmo de sempre: o pal-
co em frente à câmara municipal de
Santo Tirso. O santo padroeiro? Tam-
bém é o mesmo: S. Bento. As promes-
sas, as pessoas, os carrosséis, o fogo,
que se saiba também são os mesmos.
Mas música… bem, essa é outra.

As Festas de S. Bento trazem até
ao habitual palco instalado em frente
à Câmara Municipal de Santo Tirso,
um dos maiores fenómenos da mú-
sica popular portuguesa, Tony Carrei-
ra. Não será difícil de prever que no
sábado, dia 11 de Julho, as ruas de
Santo Tirso estejam “inundadas” de
milhares de fãs que o cantor conse-
gue mobilizar em torno da sua músi-
ca e da sua própria pessoa. “ Tenho
amigas que costumam ir todos os
anos a Valadares a pé no dia de S.
Bento, mas este ano foram antes para
poderem ir ver o concerto do Tony a
Santo Tirso, comenta Amália Coelho,
enquanto atende os clientes num ca-
beleireiro de Paços de Ferreira.

Um dia antes, na sexta-feira, 10
de Julho, a animação nocturna está a
carga do menos mediático, mas não
menos romântico João Pedro Pais que
editou em 2008 o seu último traba-
lho de originais, intitulado “A Palma
e a Mão”.

CORTEJO ETNOGRÁFICO
A grande novidade das festas deste
ano é, no entanto, o Cortejo Etnográfi-
co que se inicia às 15 horas do dia
12 de Julho (Domingo), último dia
de festas. Este desfile parte da Fábrica
do Teles, segue pela Rua Dr. Oliveira
Salazar, Av. Sousa Cruz, Praça Gene-
ral Humberto Delgado, Praça Conde
de S. Bento, Rua Eça de Queirós, Rua
Zulmira de Azevedo, Rua do Bombei-
ro Voluntário, Rua Dr. José Cardoso
de Miranda (junto à Câmara Muni-
cipal onde estará a a tribuna de Hon-
ra), Largo Coronel Batista Coelho, Av.
Sousa Cruz, Rua Dr. Oliveira Salazar,
terminando nas instalações da fábri-
ca do Teles.

A comemoração anual do santo
que, não sendo popular, é motivo de
festa em Santo Tirso começa já no
próximo dia 8 e estende-se até ao
dia 12 de Julho com várias atracções,
que incluem concertos, animação de
rua, actividades desportivas, cerimó-
nias religiosas, coroação da Rainha e
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Tony Carreira
nas Festas
de S. Bento

Princesa do Vinho Verde e exposições.
No primeiro dia de festas, para co-

memorar o 24º aniversário da cida-
de de Santo Tirso, irá decorrer no Au-
ditório Municipal do Museu Abade
Pedrosa, às 21h30, a Recepção Ofici-
al às Delegações das Cidades Gemi-
nadas, que inclui um concerto come-
morativo. No dia seguinte, 9 de Ju-
lho, no Largo Abade Pedrosa, às
21h30, a rainha e princesa do Vi-
nho Verde são eleitas.

Para os aficionados do desporto
haverá o “Programa Férias Activas” que
inclui Badminton, Basquetebol 3x3 e
Futebol de sete. Haverá também no
sábado dia 11, às 15 horas, o concurso
de Pesca desportiva e o XII Torneio
Internacional de Andebol “S. Bento”.

Distribuído um pouco por cada dia
das festas há ainda de assinalar que
pela Praça 25 de Abril irá passar teatro
/dança de Sombras “Amor à Natureza,
Grupo de Dança Kind of magic, cami-
nhada “S. Bento - Percurso Entre Pon-
tes”, corrida de carrinhos de Rolamen-
tos. No Parque D. Maria II actuará ainda
a Banda de S. Cristóvão de Rio Tinto.

À parte das habituais comemora-
ções todos os anos centenas de pes-
soas vão até Santo Tirso pagar pro-
messas a S. Bento, conhecido por aju-
dar a curar doenças de pele, como
verrugas ou cravos e também pela
ajuda em partos difíceis. Em 1964, S.
Bento foi designado Santo Padroeiro
da Europa pelo Papa Paulo VI. |||||||

As atracções musicais das
Festas de S. Bento ficam
por conta de dois român-
ticos, João Pedro Pais
sobe ao palco na sexta-
feira, dia 10, e Tony
Carreira apresenta-se no
sábado, dia 11 de Julho



ACTUALIDADE 8 DE JULHO DE 2009 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 14

||||||| TEXTO: SILSILSILSILSILVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

FOTOS:     VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

Já se trabalha em Vila das Aves. De-
pois do regresso aos trabalhos no
passado dia 30, o Desportivo apre-
sentou-se à Comunicação Social no
passado sábado, e dos novos refor-
ços, apenas Diego Mourão (ex-
Pontassolense) não esteve presente,
já que chegava mais tarde para se
juntar aos novos companheiros.

Se Diego era um dos nomes mais
“badalados” do novo plantel, o em-
préstimo de Júlio César, da Académica
foi, sem dúvida, uma boa surpresa. O
médio brasileiro, de 25 anos, foi pou-
co utilizado na Briosa na última épo-
ca e ruma ao Aves para relançar a
carreira. A ele se juntam Hugo Ferreira
(ex-Valdevez), assim como Filipe Babo

Subida não está assumida como meta mas não é descartada

Aves ambicioso com nove caras novas
COM UM PLANTEL DE 26 JOGADORES, O DESPORTIVO DAS AVES APRESENTOU-SE AMBICIOSO E CONFIANTE NUMA BOA TEMPORADA MAS AINDA NÃO
COM O PLANTEL FECHADO. O TÉCNICO MICAEL SEQUEIRA ASSUMIU QUERER FAZER HISTÓRIA MAS NÃO ABORDOU A META DA SUBIDA.

Vizela recebe a segunda edição do II Slalom para veículos de competição
Com o apoio da Câmara Municipal de Vizela, o Motor Clube de Guimarães e a Federação Portuguesa de Automobilismo e
Karting (FPAK) vão promover o II Slalom “Cidade de Vizela”, para veículos de competição, no próximo dia 19 Julho.
A prova terá início pelas 14h30, com partida junto à Praça do Município (Fórum Vizela). A cidade recebeu o seu primeiro
Slalom em Julho do ano passado. Na ocasião, reuniu 39 equipas, um número excelente, com participação de carros dos mais
variados tipos, desde os Cintroen, Renault, Skoda, Fiat, Peugeot, Mini, Mitsubishi, Subaru e Porche.

(ex-União), Vítor Hugo (ex-Tirsense),
Luisinho (ex-Moreirense), Pedro Perei-
ra (ex-Estrela da Amadora) e os
juniores Tiago Ferreira e João Silva
(ex-Junior).

Na apresentação, o novo técnico,
Micael Sequeira, teve um discurso
bastante ambicioso e a meta da subi-
da ficou subentendida nas suas pa-

lavras. Assumindo que apesar do
plantel dispor de 26 elementos, isso
não significa que esteja fechado, ali-
ás, o presidente do clube avense, João
Freitas não descartou a hipótese de
poder contratar mais jogadores.

O novo treinador, que se estreia
no comando de uma equipa do es-
calão secundário com apenas 35

anos, disse estar confiante numa
grande época e prometeu muitas ale-
grias aos associados: «O mais impor-
tante é ter um grupo com a ambição
de conquistar um lugar na história
do clube e que ganhe o máximo nú-
mero de jogos. Quero que sejamos
recordados como bons profissionais.
Estou confiante que as coisas vão

Apesar do plantel dispor
de 26 elementos, isso não
significa que esteja fecha-
do. O presidente do clube,
João Freitas não descar-
tou a hipótese de poder
contratar mais jogadores.
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correr bem e que eu vou conquis-
tar o meu lugar no futebol».

Ainda sobre o plantel, Micael
Sequeira adiantou: «Conseguimos
assegurar os futebolistas que fomos
estudando e construímos um plantel
com qualidade».

PRESIDENTE DO DESPORTIVO PEDE
AMOR À CAMISOLA
De poucas palavras esteve o presiden-
te do clube, João Freitas, que pediu
aos jogadores que «façam uma tem-
porada melhor do que a anterior» e
assumindo que o «plantel dispõe de
um grupo ambicioso» todos os joga-
dores saibam sentir o Aves como
«uma família».

A apresentação aos sócios ainda
não tem data definida, tendo em con-
ta que i Desportivo quer um clube da
Liga principal. Certo, porém, estão já
os particulares de preparação com Var-
zim (dia 15, em casa), Trofense (18,
fora), Rio Ave (22, casa), Vizela (fora)
e Tirsense, estes dois últimos ainda
com data a definir.

Eis até ao momento, os jogadores
que preenchem o plantel para a épo-
ca 2009/2010: Pedro Fernandes,
Tiago Valente (ex-Paços de Ferreira),
Henrique, Sérgio Carvalho, Sérgio Nu-
nes, Pedro Pereira (ex-Estrela da Ama-
dora), Luciano, Vinicius, Diego Mou-
rão (ex-Pontassolense), Ricardo Nas-
cimento, Xano, Rui Faria, Leandro, Luisi-
nho (ex-Moreirense), Grosso, Hugo
Dias, Pedro Geraldo, João Silva (ex-
Junior), Vítor Hugo (ex-Tirsense), Fili-
pe Babo (ex-União), André Carvalho,
Jorge Duarte, Éder Diego (ex-Valdevez),
Tiago Ferreira (ex-Junior), Hugo Fer-
reira (ex-Valdevez), Benício e Júlio Cé-
sar (emprestado pela Académica).

A equipa técnica é constituída por:
Micael Sequeira, como treinador, An-
tónio Freitas como treinador adjunto,
Miguel Marques preparador físico e
Toni treinador dos guarda-redes. A
equipa médica é formada pelos mé-
dicos Narciso Oliveira e Luís Costa,
pelo massagista Joaquim Azevedo e
pelo fisioterapeuta Fernando. |||||||

Defesa-central cedido a título de empréstimo pelo Aves
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Enquanto permanece a dúvida no
que se refere ao empréstimo de Hugo
Dias, do Desportivo das Aves, para o
FC Tirsense, é ponto assente que Élio
Pedro vai estar às ordens do técnico
Quim Machado no arranque da
nova temporada, marcada para o pró-
ximo dia 20 do mês corrente. O jo-
vem, que completou 21 anos no pas-
sado dia 22 de Junho, ocupa a po-
sição de defesa-central e vai ser em-
prestado pelos avenses na próxima
temporada, num “protocolo” assumi-
do face à saída de Vítor Hugo e que
até final da temporada pode impli-
car a cedência de mais três jogado-
res. O que revela alguma aproxima-
ção entre os clubes mais representati-
vos do Concelho.

Natural de Roriz, Élio Pedro vai
cumprir a sua terceira época como
sénior, depois de ter sido empresta-
do inicialmente ao Serzedelo.

A nova temporada jesuíta arran-
ca no dia 16, sendo que esse dia e
o seguinte vão ser dedicados aos
exames médicos, enquanto os traba-
lhos vão ter início três dias depois
no Estádio Abel Alves Figueiredo.
Agend-ados estão já dois jogos-trei-

INSERIDO NUMA POLÍTICA EXISTENTE ENTRE O AVES E OS
JESUÍTAS, ÉLIO PEDRO VAI SER EMPRESTADO AO FC
TIRSENSE. AOS 21 ANOS E A CUMPRIR A SUA TERCEIRA
ÉPOCA DE SÉNIOR, O JOVEM NATURAL DE RORIZ PODE
NÃO SER O ÚNICO ELEMENTO A VESTIR A CAMISOLA DOS
“PRETOS E BRANCOS”. HUGO DIAS PODE ESTAR A
CAMINHO TAMBÉM…

Élio Pedro no
FC Tirsense

JOÃO FREITAS

no, o primeiro dia 25 com o Aves,
enquanto dia 29 tudo aponta para
que o Tir-sense meça forças com o
Desportivo de Chaves.

Ainda segundo fontes ligadas ao
clube alguns juniores vão trabalhar
com o plantel sénior, no mínimo, na
préépoca, entre eles, Diogo Pinheiro
e Ricardo Fernandes. Entretanto, Zé
Manuel já assinou contrato com o Fafe.

MUDANÇAS NA FORMAÇÃO
Apesar de ainda não estarem total-
mente definidas as equipas técnicas
dos escalões de formação dos jesu-
ítas é já ponto assente alterações em
vários escalões. Não só por opção
directiva, como pelas saídas dos téc-
nicos Pais de Sousa (opção pessoal),
Fernando Festa (novo adjunto do
Rebordosa) e ainda António Maria
(juniores do Leões da Seroa).

Escolas: Treinador - Fernando Espí-
rito Santo, Adjuntos: Nuno e Daniel
Pereira; Infantis - Treinador: Carlos Va-
lente “Mesquita, Adjuntos: Luís Mi-
guel Oliveira e Ricardo Maia; Inicia-
dos - Treinador: Nuno Carvalho, Adjun-
to: António Monteiro; Juvenis - Adjun-
tos: João Ruas e Virgílio Gomes; Ju-
niores - Treinador: Edgar Ferreira; Ad-
juntos: Ricardo e Marco Santos. ||||||||

Equipa de Areias estreia-se na II Divisão Distrital de
futsal feminino
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Tal como já tínhamos adiantado nas
últimas edições, a Associação Re-
creativa de Areias vai estrear-se esta
temporada no Campeonato Distrital
de futsal da AF Porto. O projecto vai
ser encabeçado pela técnica Carla
Maia, que será coadjuvada por Síl-
via Teixeira e contará ainda com o
apoio constante do director Márcio
Costa. Até ao momento o plantel
dispõe de 11 jogadoras, sendo cer-
to que o número vai aumentar no
mínimo até às 15/16 atletas.

A iniciativa nasceu de um con-
junto de vontades, quer do clube
em ter uma equipa feminina de
futsal, quer de um conjunto de atle-
tas que desejavam arriscar no des-
porto federado. Isto porque o le-
que maior até ao momento é cons-
tituído por jogadoras vindas do
Campeonato Concelhio de Santo
Tirso, nomeadamente o Sequeirô.
Até ao momento fazem parte do
plantel as guarda-redes: Patrícia e
Tatiana, enquanto Joana Pinto, Pité,

A EQUIPA FEMININA DE FUTSAL DO ARCA VAI LEVAR A
EFEITO NO PRÓXIMO SÁBADO UM TORNEIO QUADRAN-
GULAR COM VISTA A DAR-SE A CONHECER. COM 11
JOGADORAS CONFIRMADAS, A TECNICA CARLA
MAIA QUER UM PLANTEL A RONDAR AS 15 JOGADORAS.

Carla Maia assume
comando do ARCA

Joana Carneiro, atleta natural de
Vila das Aves, de apenas 16 anos,
que representou o Vitória de Gui-
marães na época passada como jo-
gadora de futsal, transfere-se esta
época para o Boavista FC para jo-
gar futebol de 11 na 1ª divisão. A
atleta está já, de resto, a participar
por este clube o Torneio Patricius,
a caminho de chegar à final.

Este será um desafio importan-
te para atleta, tendo em conta que
estará numa equipa sénior, a jogar
na mais importante divisão de fu-
tebol feminino e pelo vasto historial
das axadrezadas. Ainda de salien-
tar a presença desta avense no está-
gio da Selecção Nacional de Fute-

Do futsal ao futebol 11
ATLETA DE VILA DAS AVES VAI JOGAR NO BOAVISTA FC

Filipa, Pi, Sónia, Lu, Andreia, Ritinha
e Eva (ainda a recuperar de uma
longa lesão) são as jogadoras de
campo à disposição da treinadora.

Antes do descanso para férias,
o plantel vai ainda levar a efeito
alguns treinos e participações, já
que se torna fundamental o co-
nhecimento mutuo entre a jovem
formação e a equipa técnica, assim
como as grandes diferenças entre
uma prova interna e outra com
carisma distrital.

TORNEIO DIA 11 NO PAVILHÃO DO
INSTITUTO NUN’ALVRES
Apesar dos poucos treinos de con-
junto, o clube vai organizar uma
Torneio quadrangular no próximo
dia 11 (sábado) a partir das 14h00,
no Pavilhão do Instituto Nuno
Alvres, em Caldas da Saúde, Santo
Tirso. Além da equipa anfitriã vão
estar presentes as formações do
Tarrio, Macieira (Vila de Conde) e
Covelas (Trofa). Uma forma de co-
meçar a mostrar o trabalho que
está a ser levado a efeito. ||||||

bol Feminino Sub-19, que decor-
reu nos dias 29 e 30 Junho, no
Estádio Nacional do Jamor. |||||| ACACACACAC
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Sara Moreira volta a estar em desta-
que, desta feita depois de conquis-
tar na passada sexta-feira a melhor
marca europeia do ano nos 5 000
metros. A corredora lusa, natural de
Santo Tirso, terminou o “Meeting de
Oslo”, na Noruega, na 15.ª posição,
com o tempo de 14.58,11 minutos,
logo atrás de um enorme contin-
gente de atletas da Etiópia e do
Quénia. A jovem atleta, que correu
pela primeira vez a distância, obteve
os mínimos A para o Mundial de
Berlim’2009, que a Federação Por-
tuguesa de atletismo fixou em
15.10,00. Esta foi sem dúvida uma
estreia auspiciosa, ainda mais se ti-
vermos em conta que Sara Moreira
foi a terceira portuguesa de sempre,

Pedro Vilaça promovido
à II Divisão Nacional
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Aos 26 anos, o jovem da freguesia
de Rebordões Pedro Vilaça foi pro-
movido em mais uma categoria de
árbitro. O jovem que abraçou a arbi-
tragem na temporada 2003/2004,
inscrito na Associação de Futebol do
Porto, recebeu a notícia com imensa
alegria depois de na última época ter
estado em acção na III Divisão Naci-
onal, apitando, entre outras, as parti-
das entre Sourense-Lousanense, São
João de Ver-Ac. Viseu, Vila Meã-
Padroense, Leça-Coimbrões, Joane-Fão
e Vilaverdense-Fafe.

Nascido a 3 de Março de 1983,
Pedro Miguel Machado Vilaça é o re-
bento mais jovem de uma família li-
gada à arbitragem. Subir à II Divisão
era o seu objectivo e, por isso, foi
sem surpresa que recebeu a notícia
da sua promoção. Confessou que o

PEDRO VILAÇA VAI APITAR NA II DIVISÃO NACIONAL. O
JOVEM DO CONCELHO DE SANTO TIRSO FOI PROMOVIDO E
DIZ-SE CONTENTE COM O FEITO, SOBRETUDO PORQUE
ESSE ERA O GRANDE OBJECTIVO DA TEMPORADA.

Árbitro rebordoense em grande na arbitragem
portuguesa

seu grande desejo passa por actuar
no escalão principal do desporto-rei
e é por essa meta que vai lutar. «As-
cender à Segunda Divisão Nacional
é um momento importante na minha
carreira como árbitro, o qual me dei-
xou extremamente feliz».

Pedro Vilaça reconhece que é am-
bicioso mas de forma moderada mas
não esconde onde quer chegar: «Ten-
do em conta que sou um jovem ambi-
cioso, não de forma desmedida, preten-
do reunir todos os esforços para al-
cançar o escalão primodivisionário, pese
embora a dificuldade que isso implica».

«O objectivo por mim proposto esta
época era este, não sendo portanto
uma surpresa mas sim o colmatar de
um ano de muito empenho que se
reflectiu na classificação final», finali-
zou o jovem quando questionado
acerca da possível surpresa da pro-
moção. ||||||

A União Desportiva e Social de Roriz
está em rebuliço total e o seu vice-
presidente, Isaque Rodrigues, não
escondeu, em carta aberta, a imensa
revolta que tomou conta da institui-
ção, reconhecida como utilidade pú-
blica e posteriormente como IPSS, de-
pois da “nega” do Coordenador Na-
cional Desporto e do Secretário de
Estado da Juventude e Desporto para
o avanço da obra, orçada em cerca
de um milhão e trezentos mil euros,
que tinha apoio comunitário de qui-
nhentos mil euros.

Na missiva pode ler-se: «Nem mes-
mo, com o reconhecimento de Insti-

“Volt-face” para Roriz

As equipas femininas do Desportivo
das Aves e do Rebordões, recente-
mente promovido ao escalão princi-
pal da modalidade estiveram presen-
tes na V edição da “Taça Challenge”
organizada pelo Alfenense. Se as
avenses de Estela Torres são umas
“habitués” na prova, a formação
rebordoense estreou-se no evento
e deixou boas indicações para a pró-
xima temporada em que vai disputar
a I Divisão Distrital de futsal da AF
Porto. As bracarenses do Maria da
Fonte foram as vencedoras depois
de ter levado a melhor frente às

Aves e Rebordões na
“Taça Challenge”

A equipa feminina de futsal do S.
Mamede volta a marcar presença no
conceituado Torneio da Juventude
de Malta (13.ª edição), que se dis-
puta no ringue do clube vilacon-
dense até ao próximo dia 19. A equi-
pa de Simão Pedro disputa o Grupo
B juntamente com as formações da
Juventude de Malta/AFVC, Gião/
Canalizações Alves, Auto Furtado
Amorim e Alvarelhos. Hoje dispu-
ta-se a 6.ª jornada e as mamedenses
vão pedir forças com o conjunto
anfitrião. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

S. Mamede no
Torneio de Malta

Sara Moreira
continua a brilhar

a seguir a Fernanda Ribeiro (14.36,45)
e Jessica Augusto (14.56,39) a al-
cançar tamanho feito.

algarvias do Padernense na marca-
ção das grandes penalidades (nulo
após tempo regulamentar e prolon-
gamento). ||||||||

Breves

União Desportiva de Roriz sem
acesso a apoios comunitários
VICE-PRESIDENTE DA UNIÃO DESPORTIVA DE RORIZ JÁ EXPRESSOU A SUA INDIGNAÇÃO
EM COMUNICADO TORNADO PÚBLICO NA SEMANA PASSADA

tuição de Utilidade Pública e poste-
riormente, Instituição Particular de So-
lidariedade Social “IPSS”, viu esta As-
sociação reconhecidos os mais al-
tos valores e sacrifícios efectuados,
para atingir os seus objectivos. Re-
cebem a comunicação (não escrita)
da sua exclusão definitiva, no pas-
sado dia 29 de Junho de 2009,
pelas 18,30 horas (o fecho em Por-
tugal, para o QCA III, é 30 de Ju-
nho de 2009), aos apoios comuni-
tários e outros, somente e tão só,
por passarmos a ser uma IPSS, quan-
do na candidatura efectuada, se lê
em categorias de beneficiários: “As-

sociações e Clubes Desportivos sem
fins lucrativos e com estatuto de uti-
lidade pública” e objectivos: “Contri-
buir para a inserção e integração
sociais nomeadamente das minori-
as éticas e sociais; promover e de-
senvolver o desporto, enquanto va-
lor de melhoria da qualidade de vida
das populações; generalizar a pos-
sibilidade do acesso à prática despor-
tiva”.». Para breve são esperados no-
vos desenvolvimentos, uma vez que
«foi já intentada no Tribunal uma Pro-
vidência Cautelar, para repor o que
é de direito e pertença da Associa-
ção». |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES
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Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª
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/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

DESPORTO
PÁGINA 17 | ENTRE MARGENS | 8 DE JULHO DE 2009

Por tradição, o último fim-de-semana de
Junho é o términ das actividades despor-
tivas do Ginásio Clube de Santo Tirso.
Assim sendo, no passado dia 27 o giná-
sio fez a festa, no Pavilhão Municipal.

Há imagens que mil palavras não as
conseguem descrever. Apenas com uma,
Ginásio-instituição, é possível traduzir
o regozijo das bancadas, ufanas e lota-
das, ao assistirem a tal espectáculo.

As duas partes do programa torna-
ram-se escassas, na medida em que não
é possível, em tão “pouco tempo”, exibir
a grandiosidade de cada modalidade.
Ainda assim, grande parte, das mesmas,
deu mostras do que de bom se faz com o
emblema ginasista ao peito.

Mais do que campeões, o Ginásio ins-
trui personalidades capazes de triunfar,
quer regional, quer nacionalmente. To-
dos os que (e)levaram o Ginásio ao pó-
dio, foram reconhecidamente homena-
geados, sob forte ovação, de um público
contente com o «sumo» azul e branco.

A retrospectiva, digital, da época foi
feita através de um vídeo (DVD), dispo-
nível para compra. Nele, figuram os cer-
ca de 400 atletas ginasistas, dispersos
por 13 modalidades, e os respectivos re-
sultados.

Houve, também, espaço para se sorte-
arem prémios: 1º - 951 (cachecol do
GCST); 2º - 907 (galhardete GCST); 3º -
939 (boné GCST). Estes, poderão ser re-
clamados na secretaria do clube.

Não obstante, é de reconhecer o tra-
balho de bastidores realizado. Sem ele,
o Ginásio em vez de estar em franca e
contínua ascensão, estaria a culpabilizar
a crise, como parece estar na moda, pela
estagnação do desporto em Santo Tirso.

«Ginásio sai vencedor arrecadando o
ouro, a honra e o mérito», numa noite
mais de auspiciosa, do que “final”. |||||
TEXTO: : : : : ZÉZÉZÉZÉZÉ     EDUARDOEDUARDOEDUARDOEDUARDOEDUARDO

Roberto Torres continua em destaque no Parapente

SEIS PRIMEIROS LUGARES NO X TORNEIO DE KARATE CIDADE DA AMADORA

Ginásio saiu
vencedor
arrecadando o
ouro, a honra
e o mérito

Terminou mais cedo do que o pre-
visto, a terceira prova a contar para
o Campeonato Nacional de
parapente – II Open Internacional
de Voo Livre, que decorreu em Cas-
telo de Vide, com alguns dos maio-
res nomes da modalidade. Apesar

de se tratar de uma cidade onde
existem excelentes características
para o voo livre e com fortes possi-
bilidades de realização de mangas
muito longas em relação à maioria
dos locais em Portugal, a verdade é
que as expectativas não corres-pon-

deram, já que a última manga nem
foi disputada por «condições ad-
versas à pratica de Parapente». O
avense Roberto Torres continua em
destaque, não só pela boa classifi-
cação conquistada em termos indi-
viduais, já que terminou na 25.ª

posição entre 63 atletas (na man-
ga 1, de 84,5 km somou 655 pon-
tos, enquanto na manga 2 totalizou
294, de 88,6 km), mas também
pela quinta posição obtida na clas-
sificação de equipas (Clube de
Parapente de Basto). |||||||

No passado dia 28 de Junho de-
correu no pavilhão da Escola Se-
cundária Seomara da Costa Primo,
na Amadora, o X Torneio de Karate
daquela cidade, organizado pelo
Karate Shotokan Fung.

Em prova estiveram infantis e
atletas até ao limite de 20 anos.
Em femininos, realizaram-se apenas
provas de katas e em masculinos
em kata e kumite. Participaram neste

torneio perto de duas centenas
de atletas de Norte e Sul do país.
A prova foi bem organizada e de-
correu com bom ritmo e sem aci-
dentes dignos de registo.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve representado com sete ka-
ratecas e – diga-se – ao mais alto
nível pois todos os atletas subiram
ao pódio, alguns mesmo, por mais
do que uma vez. Em iniciados femi-

ninos, Ana Guimarães ficou em pri-
meiro lugar katas; em Juvenis mas-
culino, Manuel Ribeiro ficou na pri-
meira posição em katas e em tercei-
ro lugar em kumite. Em Cadetes fe-
minino, Cátia Fonseca alcançou o
terceiro lugar katas; em masculino,
Leonardo Barbosa alcançou o pri-
meiro lugar kumite e o terceio katas.
Por sua vez, Emanuel Fernandes fi-
cou na segunda posição em kumite.

Em Juniores femininos, Catarina
Nunes alcançou a primeira posição
em katas e em masculino Fábio
Miranda ficou também na primeira
posição katas e primeiro kumite.

Sete atletas, dez pódios, seis dos
quais primeiros lugares. Foi, por isso,
significativo o valor e o domínio dos
karatecas de Vila das Aves neste tor-
neio. Os resultados são o fruto do
trabalho ao longo de toda época. |||||||

Karatecas avenses ao mais alto nível
no torneio da Amadora



INICIATIVA ENTRE MARGENS 8 DE JULHO DE 2009 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 18

|||||| TEXTO: AAAAA. . . . . JORJORJORJORJORGEGEGEGEGE     RIBEIRRIBEIRRIBEIRRIBEIRRIBEIROOOOO

Camilo Castelo Branco nasceu a 16
de Março de 1825, na rua da Rosa,
em Lisboa. Manuel da Silva Mendes
nasceu a 30 de Novembro de 1867,
em S. Miguel das Aves.

Camilo iniciou os «Serões de S. Miguel
de Ceide», em 1885, o Conde de S.
Bento tinha 78 anos e Silva Mendes
cerca de 18. É também importante re-
ferir que, de 18-6-1885 a 6-5-1886
– período dos «Serões» – quer o Con-
de de S. Bento quer Camilo Castelo
Branco, vizinhos de uma légua, esta-
vam “viscondizados”, se bem que por
diferentes motivos.

Vários historiadores – A. A. Pires
de Lima, Carvalho Correia, Joaquim
Ferreira, Geraldo Coelho Dias, entre
outros – têm-se conglobado, muito
justamente, na detracção de Camilo
e de Silva Mendes, no que respeita à
memória de Manuel José Ribeiro.

Camilo escreveu, em 1865 ou 66, o
capítulo «Carta aos Serões de S. Miguel
de Ceide» falando nas “odaliscas do
paxá” e em “serralhos interinos com
odaliscas interinas e rascoas efecti-
vas.” No Conde e nas “três trigueiras
quentes que o visitam; e, recolhidas
ao harém, vestem-se como Eva antes
do pecado.” Sendo uso escovar-lhes
as “curvas crurais como quem almofaça
ancas de nédias éguas”.

A «favorita», esposa infiel de um
mestre-de-obras, “está rica como uma
hetaira grega, uma Leonce escanela-
da”, espremedora da bolsa do carido-
so argentário.

Silva Mendes escreveu que o Conde
condecorava com cordão de ouro as
raparigas “dadas”, previamente atraídas
e tresloucadas por algumas megeras.

E, a respeito do “mal ensombrado”

Entre-Ambas-as-Águas
Beliscaduras viscondais – historiadores indignados – os de Santo Tirso, mal na fotografia

[2]

MANUEL DA SILVA MENDES, AVENSE

CASA DE CAMILO APÓS O INCÊNDIO DE 1915

A MULHER TIRSENSE (FOTO ALVÃO)

carcereiro da cadeia tirsense no tem-
po da primeira detenção do Louren-
ço-ladrão – surpreendido bifurcado
numa laranjeira que frutificava nas pro-
ximidades do depósito da prataria do
Mosteiro – escreveu Silva Mendes:

“Para o carcereiro e família a estada
do Lourenço na cadeia foi uma mina.
Começaram a passar bem; nunca lhes
faltou de então em diante à mesa bom
vinho por caneca nem bom doce.”

E, com estas peitas, a namorada
do presidiário fez-se prisioneira, pas-
sando inúmeras noites com o “inco-
municável”, entremeadas com dormi-
das na pensão do Oliveira que ficava
muito próxima, na rua de S. Bento,
fronteira à padaria do Barroso, para
“não dar pasto às más-línguas e sal-
vaguardar o rigor do carcereiro.”

Marcado o julgamento do Lourenço-
ladrão, acusado duma ratoneirice em
Rebordões, os advogados da praça
recusaram-se a patrocinar o larápio
contra o Conde. “Um porque andava

adietado; outro, porque já estava com-
prometido para ir defender um réu
nesse dia noutra comarca; outro por-
que tinha sido consultado pelo prior
de Rebor-dões, interessado no caso;
outros, por motivos tão mentirosos
como estes.”

O juiz louvaminheiro, que espera-
va de Lisboa uma promoção em que
o Conde estava a mover os corde-
linhos, só era pontual na hora de co-
mer. Um cronómetro! Interessado ape-
nas na condenação do Lourenço,
pôs-se a ler, em «O Primeiro de Janei-
ro», as promoções judiciais, enquan-
to depunham as testemunhas de de-
fesa, dirigindo apartes ao delegado.

O próprio defensor “ad hoc”, que
devia ter o grau de bacharel em bofe-
tões, acabou por se conluiar com o
tribunal, prescindindo das testemu-
nhas de defesa. Uma tratantada!

Venceram as testemunhas falsas,
os jurisperitos comprados, o Conde…
e a gentalha, o júri permanente das ruas.

Eis a súmula desta história, muito

de se ler, do avense ilustre, Manuel
da Silva Mendes.

Agora vejamos miudamente se têm
razão os historiadores. Joaquim Fer-
reira escreveu:

“O regozijo dos tirsenses foi cha-
coteado por Camilo, que não se en-
vergonhou de despejar imundícies
sobre o Conde de S. Bento.” E, mais
adiante: “Camilo achincalha o bene-
mérito com epítetos chulos, que lhe
desdouram a pena.”

E Pires de Lima faz um reparo a Silva
Mendes que respeita às “pungentes
alusões… ao Conde de S. Bento, e ao
seu sobrinho José Luís Andrade. O
retrato que faz do benemérito Conde
é uma caricatura, com traços gran-de-
mente exagerados sobre pequenas
faltas que lhe apontavam, e atribuin-
do-lhe ruins sentimentos e atitudes
de que ele não era capaz.”

Coelho Dias escreveu, sobre Camilo:

“Ficou célebre também a crítica verri-
nosa e injusta que dirigiu ao ilustre
avense, o Conde de S. Bento, Manuel
José Ribeiro, filho de humildes casei-
ros de lavoura, no lugar de Poldrães.” E
continua, após citar o génio de Ceide:
“Tal é o estilo desabonatório do pas-
quim com que Camilo quis denegrir a
imagem do avense Conde de S. Bento.”

Carvalho Correia regista: “… Camilo é
muito injusto para com o Conde de
S. Bento…”

Concedendo – sem prescindir – que
eram falsos metade dos boatos que
correm em Santo Tirso sobre o Con-
de, a outra metade não serve para o
condenar à geena do fogo eterno.

Mancomunados estão os dois es-
critores, Camilo e Silva Mendes, numa
outra cruzada: pintar com cores ne-
gras os “TIRSENSES”! Por mais que se
diga e se escreva sobre a amizade
devotada por Camilo a Santo Tirso,
ele não amava os tirsenses.

Terra de espíritos fortes, demons-
trados tanto na adega de Vilalva e na
fábrica de Burgães como nos contra-
fortes do monte Córdova, tinham a
mania da filosofia, conforme a natu-
reza a distribuiu na princesa do Ave.

Terra de donzelas matreiras, na ida-
de em que a natureza não tem mais
que dar, “a quem o Conde, conhecido
pelo “Saias” – solteirão – fazia rolar no
chão libras e as pequenas corriam a
apanhá-las, mostrando-lhe o traseiro
para o divertir. Foram muitas libras
com que construíram suas casas.”

Terra onde a justiça, conluiada
com o dinheiro do Conde, valorizou
juramentos falsos sobre um dicioná-
rio a fazer de Bíblia.

Quem os ler há-de julgar que, em
Santo Tirso, muitas mulheres eram
colarejas, odaliscas, éguas, infiéis e
adúlteras. E os homens venais, falsos,
perjuros, corruptos e desleixados, co-
niventes com as comborças, uma es-
trumeira de malandrins.

Camilo Castelo Branco teria uma
razão objectiva para não apreciar gran-
demente o avense/tirsense Conde de
S. Bento. Escreveu um dia o seu pen-
samento de muitas luas sobre um
agiota, de quem quis ser vítima: “em-
presta a juro de cinquenta por cento;
mas não é ele carrasco que estran-
gule todas as vítimas que se lhe ofe-
recem; meditou antes de lançar mão
do esparto, e mandou-me delicada-
mente embora: é que me achou in-
solvente.”

Comparado com a frase “Vila Nova
de Famalicão é a mais estúpida comar-
ca da província do Minho, depois do
Suajo” com que Camilo varre a cida-
de convizinha e o Suajo, o que fica
citado acima é muito mais ofensivo
para alguns tirsenses do que, para o
Conde, aquelas pequenas notas so-
bre os entretimentos da sua solidão.
||||| *a.j.ribeiro@mail.telepac.pt

Camilo e Silva Mendes
pintam com cores negras
os “tirsenses”!
Por mais que se diga e se
escreva sobre a amizade
devotada por Camilo a
Santo Tirso, ele
não amava os tirsenses.
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Quando leio os jornais da nossa re-
gião, deparo com fotografias de au-
tarcas em visita a obras em curso, em
inaugurações, ou no lançamento de
primeiras pedras. São rituais tão pri-
mitivos, tão ridículos, que apenas
merecem uma reacção: rir. Políticos
populistas, à boa maneira dos barões
do século XIX, acompanhados de
seus fieis bajuladores e servis segui-
dores. Tristes quadros da política que
ainda vamos tendo... e merecendo.

Vejo-os a descerrar lápides de
inauguração, onde estão inscritos os
seus nomes e títulos, como se tives-
sem algum mérito na edificação da
obra. Vejo-os reclamando méritos,
quando o único “mérito” que poderi-
am reclamar seria o de desperdiçar
dinheiros públicos em gestões pau-
tadas pela incompetência e pela caça
ao voto. Na nossa região escasseiam
os bons governantes e sobra o es-
pectáculo.

Muitos dos nossos políticos saem
das faculdades directamente para os
quadros dos partidos. Não fazem
ideia do que é trabalhar, nem nunca
hão-de saber. Mas enriquecem sem
que se consiga saber de onde lhes
vem a fortuna que acumulam. Com-
portam-se como senhores feudais e
servem-se de paus-mandados para
atacar e destruir qualquer cidadão que
contrarie as suas maquinações politi-
queiras. Eternizam-se nos cargos e
reproduzem-se como ervas daninhas.
Beneficiam da impunidade que advém
do facto de a opinião pública ser frá-
gil e o povo ser apático e frouxo.

Poder-se-á chamar “democrático”
a um regime em que pontificam tais
aberrações? A resposta é óbvia. Por
isso, quando observo a feira de vai-

The show
must go on...

ESPERANÇA E
CONFIANÇA

JOSÉ PACHECO

Eu não acredito em fazedores de
opinião, mas, lá que os há, há…, estas
criaturas têm ao seu serviço e dis-
por, uma enorme quantidade de
meios de comunicação social, jor-
nais, rádios, televisão e sondagens
encomendadas como mais uma vez
ficou provado nestas recentes elei-
ções para o Parlamento Europeu.

Estas criaturas, estão-se nas tin-
tas para os efectivos resultados elei-
torais, isto enquanto o Sol não pas-
sar pela Lua, porque no dia em que
se der o eclipse total, esses lambis-
góias, vão dar início à sua travessia
no deserto.

Sem pretender reivindicar o que
quer que seja, é sabido e conheci-
do o avanço espectacular dos par-
tidos à esquerda do PS, isto é, a
prova provada dos efeitos das polí-
ticas de direita que o PS tem vindo
a implementar, em que o PSD tem
sido um mero espectador, uma vez
que o PS lhes ocupou o seu espaço
ideológico.

Em jeito de comparação, dir-se-
ia, que o governo PS teve aqui um
papel de “cuco”, ao depositar os
ovos no ninho da direita.

A nível do Parlamento Europeu,
somos confrontados com o poder
dominado pela direita, com a lide-
rança de Nicolas Sarkozi, Angela
Merkel e o conhecido playboy Síl-
vio Berlusconi e companhia, peran-
te um partido socialista que se diz
de esquerda e cada vez mais, de
cedência em cedência a assistir im-
pávido e sereno a todo este degra-
dante espectáculo.

Mas, ao avaliar esta situação, já
nada me surpreende porque conhe-
ço alguns potenciais socialistas cá

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

dades nos jornais, me dá vontade de
rir. Um riso triste, confesso.

Apraz-me, porém, saber que nem
todos os portugueses estão anestesia-
dos pela conversa de treta desses
maus actores da política. Mantenho
a esperança de que o meu povo há-
de despertar da longa letargia. E dei-
xo-vos com alguns comentários a uma
intervenção de Medina Carreira na
televisão, que provam ainda haver
portugueses atentos às habilidades
dos políticos que ainda vamos ten-
do: É pena que cheguemos a este ponto 35
anos depois do 25 de Abril! A população
não tem memória, e deixa-se influenciar
escandalosamente. Em 30 anos, passá-
mos de uma população analfabeta para
uma tão iletrada como antes, mas com
mais escolaridade. Daqui a uns 20, tere-
mos 10 milhões de doutores tão incultos e
influenciáveis como no séc. XIX, em que
iam receber do morgado o voto já preen-
chido. No estado de insatisfação em que
estamos, sabe sempre bem ouvir alguém
a zurzir nesta governação. Ainda bem
que há vozes que se levantam para criti-
car esta incompetência de governantes e
afins que por aí andam. Analisem quem
tem estado no poder nas últimas décadas
e a porcaria que fez. Começa a surgir na
Europa uma consciência unida que não
respeita a vontade dos partidos. Parabéns
Medina Carreira! Ainda bem que existem
pessoas que não têm medo de falar e de
“meter o dedo na ferida”! Os actuais par-
tidos não têm nem são a solução para a
actual situação do nosso país. Parece-me
a mim fácil de combater esta devassa cor-
rupta que nos assola a vida quotidiana:
Combater internamente em cada partido
a corrupção interna que os mina. Só quan-
do essa corrupção que germina no interi-
or dos partidos for combatida, poderemos
então começar a combater a sério a cor-
rupção que tolhe o progresso deste nosso
país.

Provavelmente, no próximo Outu-
bro, o povão ainda vai continuar a
votar na incompetência – the show
must go on. Ou talvez não. A ver va-
mos… ||||||

interesses dos trabalhadores a ter
que convergir com os interesses dos
patrões, um pouco aquilo que o Pre-
sidente da República Cavaco Silva e
João Proença da UGT querem que
aconteça na Autoeuropa de Palmela,
avaliar pelas inadmissíveis ingerên-
cias, pressões e chantagens que es-
tão a exercer sobre os trabalhado-
res, para que estes, aceitem assinar
um acordo para trabalhar aos sá-
bados sem remuneração, sob-pena
se não o fizerem serão despedidos
ou haverá uma deslocalização da
empresa, não porque esteja em cau-
sa incomportáveis verbas que a em-
presa não possa pagar, mas, trata-
se como é óbvio de mais um apro-
veitamento da dita “crise” criada por
eles, que tem por finalidade exercer
de pura chantagem e uma autênti-
ca humilhação dos trabalhadores
portugueses, sobretudo com fins
psicológicos em vista à desarticula-
ção os seus interesses e as suas
lutas de classe.

Perante estas intrigantes notíci-
as, assistimos como sempre, quan-
do deparamos com estas situações,
ao silêncio ensurdecedor dos arau-
tos da liberdade e da democracia
de figuras como Mário Soares, Jor-
ge Sampaio e muitos outros seus
apaniguados. ||||||

da terra, que tem o desplante de me
dizer que já não há direita nem es-
querda e que o capitalismo e a luta
de classes, é uma cacete do Partido
Comunista.

Ora isto, meus amigos, por es-
tranho que pareça era exactamente
um dos fortes argumentos ideoló-
gicos do então fascista Benito Mus-
solini, quando arrebanhou o povo
para tomar o poder na Itália. Tanto
assim é, que uma vez no poder, ile-
galizou os sindicatos e implemen-
tou o corporativismo, passando os

O avanço espectacular
dos partidos à esquerda
do PS é a prova provada
dos efeitos das políticas
de direita que o PS tem
vindo a implementar

Educação, Justiça, Emprego, Saúde e Segurança. Eis cinco áreas vitais. Por que é que os partidos não nos dizem tintim por tintim o
que vão fazer? Por que é que não dizem que personalidade escolhem para gerir os destinos dessas pastas? Não seria mais fácil
para todos escolher? Em Portugal, convencionou-se que gerir o silêncio é uma arte só ao alcance de alguns. O facto é que vivemos
num tempo em que precisamos de saber o que os políticos pensam e o que querem para o país.
JOSÉ LEITE PEREIRA, JORNAL DE NOTÍCIAS, 1 DE JULHO DE 2009



Enganos

Os jardins da
minha terra
|||||| OPINIÃO: JOSÉ MACHADO

Sinto por vezes que mais pa-
reço um pequeno D. Quixote
a escrever para meia dúzia (?)
de leitores. Apesar disso, con-
tinuo a achar que o devo fa-
zer, ainda que fosse apenas
para um/a leitor/a.

Hoje trago um tema que
para mim é importante bem
como para todos aqueles e
aquelas a quem ele diz algum
coisa. É um assunto que só
algumas e uns poucos apreci-
am. Alguns ainda, adivinho-
o, lidam com ele mais de uma
forma intimista que propria-
mente para oferecerem algo
aos outros. No entanto, se ca-
lhar sem o saberem, prestam
um bom serviço a muito boa
gente, gente que ainda é ca-
paz de abrir os olhos com ad-
miração para as coisas boni-
tas mas simples que a Nature-
za oferece gratuitamente!

Falo exactamente dos jar-
dins desta terra; dos peque-
nos jardins que ainda pode-
mos admirar quando ousa-
mos percorrer as suas ruas e
caminhos. E digo pequenos,
porque os grandes deixaram
de se ver e digo ousamos per-
correr, porque apesar de tudo
e para além de obras de facha-
da, as nossas ruas em geral
apresentam, infelizmente, ca-
da vez piores condições para
por elas passearmos com de-
leite. É o piso empedrado, ir-
regular e sujo, é o mau cheiro
que emana das sarjetas, é a fal-
ta da sombra acolhedora das
árvores e é o triste espectáculo
de casas abandonadas, em ru-
ínas. Não falei dos passeios
(essencial para quem anda a
pé!), porque desses, quando os
há, nem vale a pena falar…
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Ainda assim é estimulante
falar dos nossos pequenos
jardins que ainda podem ser
olhados e apreciados ao per-
corrermos as ruas da nossa
terra. Não falo dos alguns jar-
dins “oficiais” e estandardi-
zados, tratados por funcioná-
rios, mas daqueles que vemos
à borda das casas, tratados e
acarinhados por mulheres e
homens de bom gosto. Um re-
canto aqui, uma varanda ali,
representam a sensibilidade
das gentes que deles cuidam.
Bem ajam por oferecerem tam-
bém de graça, aquilo que de
graça receberam da Natureza.
Afinal, mais que as grandes
obras, os grandes espectácu-
los, são estes pequenos e sim-
ples jardins, para mim, os maio-
res sinais de que ainda vive
gente em S. Miguel das Aves.

Se todos tivessem algum
dia podido visitar outras ter-
ras além-fronteiras, talvez
houvesse mais jardins e me-
nos muros; aqueles aproxi-
mam e alegram, estes afastam
e entristecem!

Um dia, um luxemburguês
de visita a Portugal dizia: “A
grande diferença que vejo
entre Luxemburgo e Portugal,
é que no meu país as casas
estão entre as árvores e jar-
dins e no vosso país, plantam
árvores e fazem jardins no
meio das casas”…

O meu agradecimento a
todas e todos os que dedicam
um pouco do seu tempo a tra-
tar dos seus/nossos pequenos
jardins (dos grandes, não reza
a minha história); são como
as cigarras que, ao contrário
da fábula que nos impingi-
ram, alegram o nosso esforço,
o nosso trabalho do dia-a-dia.
Têm um valor inestimável!

ENGANO 1: As sondagens davam uma
vitória folgada ao PS, sendo o resultado
o que se sabe. Cabe a pergunta: porque
é que sistematicamente as empresas de
sondagens se enganam? Não é antes
tudo isto uma forma de pressão e chan-
tagem sobre os eleitores? Sabemos que
em Portugal ainda há gente que enten-
de a politica como o futebol, e tende a
escolher o que vai à frente. Neste caso,
o que funcionou foi que o descontenta-
mento é tal que não resultou, mas o que
fica é a atitude. O PSD teve um resultado
igual ao pior obtido por Santana Lopes,
mesmo assim ganhou, o CDS subiu em
relação às sondagens, queixando-se que
as sondagens lhes davam um valor resi-
dual, e por isso diz-se também um ven-
cedor, o Bloco e a CDU, esses sim subi-
ram em número de votos, apesar de a
afluência às urnas ter sido muito baixa,
com uma abstenção de 63%.

ENGANO 2: Vital Moreira, achava que do
alto da sua majestática figura de dito se-
nador, poderia usar uma linguagem de
chinelo e rasca, que o povão a ele, Vital
Moreira, não levaria a mal. Enganou-se
também. Depois da tal provocação do
primeiro de Maio, onde disse que já ti-
nha a sua “marinha grande” pelo facto
de ter ouvido das boas, e ter levado com
uns salpicos de água na sua cabeleira,
que aliás se manteve intacta, podia dizer
cobras e lagartos sobre a roubalheira do
BPN aliando este ao PSD. Eu que não
sou do PSD, fiquei logo com simpatia por

Paulo Rangel, que aliás teve o bom senso
de não responder ao mesmo nível, não
falando na pedofilia da Casa Pia, com as
figuras gradas do PS supostamente envol-
vidas, são os tais telhados de vidro, e o en-
gano em conclusão, foi uma tareia na vo-
tação. Bem-haja, cá se fazem, cá se pagam.

ENGANO 3: A comunicação social do seu
conjunto, há muito tempo que tem uma
câmara de televisão por cada cabecinha
do Bloco de Esquerda, sabendo nós to-
dos que a televisão está, no seu conjun-
to com o poder (RTP) ou com os grupos
económicos casos da SIC e da TVI. Seria
bom fazer aqui um exercício, para tentar
perceber porque carga de água o esquer-
dismo do Bloco tem tantas atenções. A
chamada novidade cai por terra, pois as
principais figuras do Bloco, Francisco
Louçã, é um velho do PSR, Fernando Ro-
sas era de uma coisa chamada PC de
PML, e Luís Fazenda da UDP. Onde está
a novidade portanto? São gente muito
conhecida dos tempos quentes do PREC,
que gritavam no «mata-se, esfola-se», por
isso a verdadeira razão dos media é que
se esperavam que os Bloquistas partis-
sem a espinha do PCP, esse sim, o inimi-
go a abater, como se sabe. Engano dos
enganos, os Bloquistas roubam votos ao
PS e o PCP sobe apesar disso, engano
duplo, pois.

(...) Esta gente ainda não percebeu,
que o PCP tem um papel em Portugal,
muitíssimo maior que a sua expressão
eleitoral. Os seus 10% pecam por curtos.
Nas autarquias, governam um terço do
território português, têm centenas de elei-
tos, estão nos sindicatos, nas empresas,

na administração publica, nas forças ar-
madas, em suma na sociedade em geral,
e quer queiram ou não, têm que contar
com ele. O facto de alguns dizerem não
compreender porque é que os partidos
comunistas desaparecem na Europa e em
Portugal existe um partido assim, por isso
mesmo, são gente que não trai, que tra-
balha em prol dos mais desfavorecidos,
que esteve na génese do derrube da
ditadura em Abril de 74 e que nunca
desiste, que se dá, e não vira as costas
às dificuldades. O povo sabe, qualquer
trabalhador sabe que sempre que preci-
sa de ajuda, tem no PCP um porto de
abrigo. É isso que o PCP é, um porto de
abrigo. (...)

ENGANO 4: A intolerável arrogância do
Primeiro-Ministro na noite da tareia, vir
dizer que vai manter o rumo da sua go-
vernação, que não se desviará das linhas
que traçou! Chamar de teimosia a este
comportamento só pode ser burrice. Não
é teimosia, é uma atitude ditatorial. Em
democracia os sinais são para serem li-
dos, e o que tem que fazer, é arrepiar
caminho e afastar aquelas coisas que tem
no governo, invertendo o rumo. O país
não pode estar à espera, mas pessoal-
mente duvido que o Sr. Eng. dê o braço
a torcer. Vai se calhar, esperar pela guia
de marcha nas eleições legislativas. A
história repete-se: os erros de António
Guterres abriram caminho ao desastre
que foi o governo de Durão Barroso,
Santana Lopes e Paulo Portas. Sócrates
vai levar ele próprio o poder ao colo de
Manuela Ferreira Leite que diga-se, não
fez nada por isso. ||||||| ABELABELABELABELABEL     RODRIGUESRODRIGUESRODRIGUESRODRIGUESRODRIGUES

Cartas ao director
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Adrave debate a valorização
do património industrial

A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave (Adrave) pro-
move no próximo dia 16 de Julho
uma sessão pública de apresentação
do projecto, sobre o tema “A (des)in-
dustrialização do Vale do Ave: Uma
aposta na valorização do Património”,
bem como uma conferência, subordi-
nada ao tema “A (des)industria-
lização no quotidiano: interrogações
sociológicas sobre a relação entre o
trabalho e a formação de classes so-
ciais na região do Vale do Ave”.

Esta iniciativa terá lugar na Casa
das Artes de Famalicão, a partir das
14h30, e acontece no âmbito de um
projecto que a referida agência de de-
senvolvimento está a desenvolver,
apoiado pelo Programa Operacional

“A (DES)INDUSTRIALIZAÇÃO DO VALE DO AVE: UMA APOSTA NA VALORIZAÇÃO DO PATRI-
MÓNIO” SERÁ O TEMA DE UMA DAS CONFERÊNCIAS PROMOVIDAS PELA ADRAVE. A
INICIATIVA REALIZA-SE NA CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO NO PRÓXIMO DIA 16 DE JULHO

Regional do Norte ON2, que tem
como principais objectivos a dinami-
zação e divulgação do património
industrial do Vale do Ave numa pers-
pectiva cultural e turística e de uma
forma inovadora e tecnologicamente
evoluída e a sensibilização para a
“problemática da conservação do pa-
trimónio industrial, incluindo os ar-
quivos das empresas”.

A conferência dobre a “(des)indus-
trialização no quotidiano” será profe-
rida por Vergílio Borges Pereira, pro-
fessor e investigador  da Faculdade
de Letras da Universidade do Porto,
detendo-se depois Paula Peixoto Dou-
rado, director de Serviços da Adrave,
no projecto de  “valorização do patri-
mónio industrial do Vale do Ave”

“Compreender a região do Vale do
Ave nas suas vertentes cultural, patri-
monial e social” e “contribuir para o
desenvolvimento local e regional,
aproveitando o conjunto de caracterís-
ticas endógenas naturais e históricas,
bem como a sua articulação com a

potencialização do turismo cultural da
região e consequente desenvolvimen-
to” são outros dos objectivos do pro-
jecto que a Adrave tem actualmente
em curso no âmbito da promoção do
património industrial.

Nesta medida, e até 2010 está
previsto um conjunto de actividades,
entre as quais se destaca a realização
de um “levantamento e recolha de
espólio e estudos sobre o patrimó-
nio industrial do Vale do Ave e sobre
o fenómeno da industrialização e
seus efeitos na região”. Até ao próxi-
mo ano, a Adrave prevê ainda criar a
“Rota do Património Industrial Virtu-
al”, que se vai traduzir no desenvolvi-
mento de uma “plataforma interactiva
online” que proporcione a “navega-
ção sistematizada e exploratória e
munida de uma série de funcionali-
dades, áreas temáticas e especificida-
des tecnologicamente muito evoluí-
das” e a “edição, publicação, promo-
ção e divulgação do Património Indus-
trial junto dos públicos”. ||||||

A entrada nesta iniciativa é
livre, mas os interessados
devem inscrever-se através
do telef. 252 302 600, ou do
e.mail paulapd@adrave.pt.

INDUSTRIA DE CURTUMES, GUIMARÃES

Vai implicar um investimento supe-
rior a 140 milhões e só deverá en-
trar em funcionamento em 2012,
mas as “linhas com que se coze” o
prolongamento à Trofa já foram re-
veladas no âmbito da inauguração,
em meados do mês passado, de
uma exposição alusiva ao percurso
da Linha Verde, na extensão ISMAI
– Paradela. São 10 quilómetros de
comprimento e oito novas estações
na rede do Metro do Porto, servin-
do mais um concelho da Área Me-
tropolitana. “Com o prolongamen-
to à Trofa, um novo, cómodo, eco-
nómico e seguro meio de transpor-
te estará ao dispor de milhares de
cidadãos, garantido ligações efica-
zes a pólos de serviços e aos prin-
cipais eixos viários e ferroviários”,
refere a autarquia trofense em co-
municado de imprensa.

Ao pormenor, foi já apresenta-
do o percurso que o Metro fará entre
o ISMAI e o concelho da Trofa, esta-
ção a estação, bem como as várias
instituições e valências que este vai
servir: Muro (EB 2,3 de Alvarelhos,
EB 1 de Giesta 2, Jardim de Infân-
cia de Giesta, Junta de Freguesia
de São Cristóvão do Muro...); Serra
(Centro de Saúde de Alvarelhos,

Metro vai chegar à
Trofa em 2012
EXPOSIÇÃO ALUSIVA AO PROLONGAMENTO DO METRO
DO PORTO AO MUNICÍPIO DA TROFA

EB 1 da Giesta 1, Zona Industrial
de Lantemil); Bougado (EB 1 de Ce-
dões, Jardim de Infância de Cedões,
Clube Desportivo Bougadense, Zona
Industrial); Pateiras (Câmara da Trofa
– Pólo I e Polo II, Estádio do Clube
Desp. Trofense, Associação Empre-
sarial do Baixo Ave e Zonas Come-
rciais); Senhora das Dores (Centro
Comunitário da Trofa, Trofáguas, Fó-
rum Inovação e Jovens Empreende-
dores, entre outras); Trofa (Igreja
Matriz da Trofa, Repartição e Tesou-
raria das Finanças, Estação dos Cor-
reios, Cruz Vermelha, Conservatória
do Registo Civil…); Paradela (Esta-
ção de Comboios da CP; CENFIM;
EB 1 Esprela 1; EB 1 Esprela 2; Jar-
dim de Infância de Esprela; Igreja
Nova de São Martinho de Bougado;
Junta de freguesia).

Na inauguração da exposição,
o presidente da Câmara da Trofa,
Bernardino Vasconcelos (patente na
alameda do parque Dr. Lima Car-
neiro) sublinhou que esta mostra
“é mais uma prova de que o Metro
será uma realidade em 2012, na
Trofa, e que este foi o culminar de
uma reivindicação difícil, mas que
terminou numa vitória da Trofa e
de todos os trofenses”. ||||||

A Autoridade de Gestão do Pro-
grama Operacional do Norte apro-
vou uma candidatura do município
de Famalicão aos fundos do Qua-
dro de Referência Estratégica Naci-
onal (QREN), no montante de 10
milhões de euros, com vista à con-
cretização do programa da acção
do futuro Parque da Cidade.

Para o presidente da Câmara, esta
é “uma excelente notícia para Famali-
cão, depois de um caminho longo
e difícil. Com a maioria dos terrenos

na posse da Câmara Municipal e com
a candidatura aos fundos comuni-
tários aprovada, o Parque da Cidade
será uma realidade dentro de pou-
cos anos”, afirmou Armindo Costa.

O Parque da Cidade, projectado
pelo arquitecto Noé Dinis, será um
novo “pulmão de Famalicão”, com
320 mil metros quadrados de área
verde e um conjunto de equipa-
mentos culturais e de lazer, para além
de espaços dedicados a activida-
des desportivas de manutenção. |||||||

Dez milhões para parque
da cidade de Famalicão

Ordenação e Missa Nova de Alexandre Agostinho Sá
O nosso colaborador Alexandre Agostinho Teixeira de Sá, filho de Joaquim Alves de Sá (que foi também colaborado deste jornal) e de
Maria Rosa Pereira Teixeira de Sá, natural de S. Pedro de Bairro, é ordenado sacerdote no próximo dia 19 de Julho na Critpa do
Sameiro – Braga e celebra a sua primeira missa na comunidade paroquial de Bairro no dia 25 de Julho, às 17h30.
O Entre Margens sente-se honrado com a alta dignidade a que ascendeu Alexandre Sá e desde já lhe augura as maiores venturas pesso-
ais e felicita os familiares e de modo geral a comunidade de S.Pedro de Bairro.



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

SEGUNDA QUINZENA  DE JULHO:SEGUNDA QUINZENA  DE JULHO:SEGUNDA QUINZENA  DE JULHO:SEGUNDA QUINZENA  DE JULHO:SEGUNDA QUINZENA  DE JULHO:

VIRGEM 23/8 A 22/9

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

BALANÇA 23/9 A 22/10

Um maluco para o outro:
- Ouve lá, ó pá se aquela mota ali é inglesa,
porque é que não tem o volante do lado di-
reito?

Uma loira foi fazer exame de fezes, e colocou
a latinha com o conteúdo em cima do balcão.
A recepcionista disse-lhe:
- Pode colocar o nome por favor?
A loira não hesitou e escreveu : “BOSTA”.

Ingredientes: 3 kg de favas, 150 gr de toucinho, 200
gr de chouriço de carne, 1 molhinho de coentros, 2
folhas de alho, 200 gr de pão, sal.
Escolhem-se as favas bem tenras e lavam-se
depois de descascadas. Corta-se o toucinho
ás tirinhas e o chouriço ás rodelas e fritam-se
num tacho em lume brando. Retiram-se quan-
do tiverem largado bastante gordura. A esta
gordura junta-se o molhinho de coentros ao
qual se ataram as duas folhas de alho. Deixa-
se fritar um pouco e juntam-se-lhe então as
favas. Tapam-se e deixam-se cozer, agitando
o tacho e juntando pinguinhos de água à
medida que vai sendo necessário para impe-
dir que as favas agarrem ao fundo do tacho e
se queimem. A meio da cozedura das favas,
introduz-se novamente o toucinho e o chou-
riço e deixa-se apurar bem. Coloca-se numa
travessa ou num prato fundo o pão cortado
ás fatias sobre as quais se deitam as favas.
Acompanha-se com salada de alface tempe-
rada com coentros e hortelã picados, azeite,
vinagre, sal e um pouco de água.

Carta Dominante: 2 de Paus, que significa
Perda de Oportunidades. Amor: O amor
espera por si, não o deixe passar! Que o
futuro lhe seja risonho! Saúde: Pode ter do-
res musculares, evite esforços. Dinheiro:
Esteja atento a tudo o que diz respeito à
sua vida material. Cristal Protector: Quart-
zo Rosa, é a pedra do amor e do coração,
indicada para os problemas afectivos ou
de relacionamento, conduz-nos à auto-re-
alização. Número da Sorte: 24.

Carta Dominante: A Morte, que significa
Renovação. Amor: Procure esquecer as si-
tuações menos positivas do seu passado
afectivo. Descubra a imensa força e cora-
gem que traz dentro de si! Saúde: Sistema
nervoso instável. Dinheiro: Segurança finan-
ceira. Cristal Protector: Hematite, boa para
a tensão arterial e circulação sanguínea. Dá
vitalidade estimula o trabalho, negócios, e
a auto-confiança. Número da Sorte: 13.

Carta Dominante: Rei de Espadas, que sig-
nifica Poder, Autoridade. Amor: Não deixe
que a monotonia afecte a sua relação, puxe
pela imaginação. Tenha a ousadia de so-
nhar! Saúde: Não se auto-medique, procu-
re o seu médico. Dinheiro: Poderá sofrer um
aumento inesperado. Cristal Protector: Quartzo
Verde, é calmante e proporciona auto-confi-
ança controle e maturidade, ajuda na cura
de várias doenças. Número da Sorte: 64.

Carta Dominante: 2 de Copas, que signifi-
ca Amor. Amor: Não tenha atitudes infan-
tis relacionadas com ciúmes doentios ou
emotividade descontrolada. Quem sabe

Carta Dominante: A Temperança, que sig-
nifica Equilíbrio. Amor: Aproveite o seu
lado criativo para dar mimos a quem gosta.
Liberte toda a criatividade que existe den-
tro de si e aprenda a contemplar o Belo.
Saúde: Tente levar uma vida mais relaxada,
a agitação pode ser prejudicial para a sua
saúde. Dinheiro: O equilíbrio está neste
campo da sua vida. Cristal Protector: Esme-
ralda, transmite energia cósmica e dá equi-
líbrio emocional, físico e mental. É muito
usado na meditação e para Harmonizar o
ambiente. Número da Sorte: 14.

Carta Dominante: A Imperatriz, que signi-
fica Realização. Amor: Apague de uma vez
por todas as recordações do passado. Olhe
em frente e verá que existe uma luz ao
fundo do túnel! Saúde: Não se auto-medi-
que, procure antes o seu médico. Dinheiro:
Esta é uma boa altura para fazer uma doa-
ção de caridade. Cristal Protector: Ágata,
está ligado à terra ajuda no equilíbrio físico
e mental, e na auto-estima. Número da Sorte:
3.

Carta Dominante: O Mundo, que significa
Fertilidade. Amor: Os sentimentos que tanto
tentou esconder vão aparecer à luz do dia.

Carta Dominante: 6 de Paus, que significa
Ganho. Amor: Faça algo especial e român-
tico para quem ama. A felicidade espera
por si, aproveite-a! Saúde: Procure relaxar e
andar tranquilo. Dinheiro: Para não se sur-
preender verifique regularmente o seu sal-
do bancário. Cristal Protector: Ágata de Fogo,
dá coragem, ajuda na visão, fortalece o
coração, ajuda nos negócios em geral. Nú-
mero da Sorte: 28.

Carta Dominante: 5 de Espadas, que signi-
fica Avareza. Amor: Não seja mal
humorado. Proteja as suas emoções tor-
nando-se cada dia que passa num ser hu-
mano mais forte e então sim, será feliz! Saú-
de: Faça alguns exercícios físicos mesmo
em sua casa. Dinheiro: Não deixe para
amanhã aquilo que pode fazer hoje. Cris-
tal Protector: Ónix, aumenta a concentração e
inspiração. Número da Sorte: 55.

Carta Dominante: O Papa, que significa
Sabedoria. Amor: Dê mais atenção aos seus
familiares mais próximos. Reúna a sua fa-
mília com o propósito de falarem sobre os
problemas que vos preocupam. Saúde:
Tudo correrá dentro dos parâmetros nor-
mais. Dinheiro: Nada de preocupante acon-
tecerá. Cristal Protector: Dolomita, dá capa-
cidade mental, compreensão e raciocínio,
aumenta a compreensão. Número da Sorte: 5.

Carta Dominante: A Força, que significa
Força, Domínio. Amor: Não se deixe influ-
enciar por terceiros, poderá sair prejudica-
do. Só erra quem está a aprender a fazer as
coisas da maneira certa! Saúde: Cuidado
com os seus ouvidos. Dinheiro: Não se pre-
cipite e pense bem antes de investir as suas
economias. Cristal Protector: Ametista,
transforma energias negativas em positivas,
desenvolve a espiritualidade e a intuição.
Número da Sorte: 11.

proteger-se das emoções negativas apren-
de a construir um futuro risonho! Saúde:
Cuidado com a auto-medicação. Adopte
uma alimentação saudável. Dinheiro: Épo-
ca favorável ao investimento em novos
negócios. Cristal Protector: Jaspe Zebra,
transmite energia cósmica e dá equilíbrio
emocional, físico e mental. É muito usado
na meditação e para Harmonizar o ambi-
ente. Número da Sorte: 38.

Que o futuro lhe seja risonho! Saúde: Cui-
dado com a alimentação. Dinheiro: Não é
a melhor altura para fazer negócios ou com-
prar Cristal Protector: Citrino, está ligado
ao sol, ajuda a atrair as riquezas da terra e
bens materiais, e na realização de bons
negócios, também é boa para o estudo.
Número da Sorte: 21.

Carta Dominante: Rainha de Copas. Amor:
Se não disser aquilo que sente verdadeira-
mente, ninguém o poderá adivinhar. Que
o seu olhar tenha o brilho do sol! Saúde:
Cuidado com o excesso de açúcar no seu
sangue, pois poderá ter tendência para di-
abetes. Dinheiro: Este é um período em
que pode fazer uma pequena extravagân-
cia, mas não se exceda. Cristal Protector:
Água marinha, ajuda na cura de insónias,
de dores e cabeça. Número da Sorte: 49.

Favas Guisadas
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Julho foi o nosso estimado assi-
nante, João Pedro Silva Carneiro, residente
na Rua Santa Luzia, em Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída  de  Julho foi o nosso
estimado assinante, José Luís Martins
Pacheco, residente em  São Tomé de
Negrelos..

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho de carpintaria

Contactar: 916 741 892

Procura emProcura emProcura emProcura emProcura em     part-timepart-timepart-timepart-timepart-time
MANHÃS OU TARDES

- limpezas -
Contactar: 910626444

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
Qualquer serviço doméstico ou tomar

conta de crianças ou idosos
Contactar: 915 275 339

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

ALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊS
Casa para férias e  fins-de-semana

Telm. 938 836 982
e.mail: casadapassagem@sapo.pt

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
como motorista de pesados

(c/ experiência)
Contacto: 919302904

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
a tomar conta de crianças e pessoas idosas
(c/ experiência) Contactar: 965417029

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente sensi-
bilizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram a participar no
funeral bem como na missa de 7º dia em sufrágio da alma
do saudoso extinto.

17-03-1926
20-062009

Armindo Freire Pedrosa

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

FABULOSA MORADIA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

460m2 e lote 5.000m2

Piscina, toda murada

QUINTINHA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3.000m2, casa para restauro.

A dois minutos da cidade

T3 COBERTURA
Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)

Totalmente remodelado, 2 suites
Terraço com churrasqueira

T3 DUPLEX
ReguengaReguengaReguengaReguengaReguenga

Ampla sala, varandas

T2 DUPLEX | T3 TRIPLEX | LOJAS
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso
Junto à Estação de caminhos de ferro

De parabéns
Completou uma linda primavera
a menina Luana Daniela Leal
Teixeira.
Teus avós maternos desejam-te
nesta data tão especial, muitos pa-
rabéns e muitos anos de vida chei-
os de saúde e de felicidade.
Beijinhos e parabéns!

27-06-2009

De parabéns

Completou mais uma primavera a
senhora Idalina Eckl, residente na
Alemanha.
Teu marido Josef, e  filhos Andreas e
Anita desejam-te nesta data tão espe-
cial, muitos parabéns e muitos anos
de vida cheios de saúde e de felici-
dade. Beijinhos e parabéns!

26-06-2009

entremargens@mail.telepac.pt

PRECISA-SE DE
VENDEDOR
COMISSIONISTA

(oferece-se carteira de clientes e integração

numa equipa pró-activa)

Contactar:

252 872 953

918 266 060

ou

entreMARGENS
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